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04 RODA VIVA
EM NATAL 

EXISTE UMA 
POPULAÇÃO 
IGUAL A DE 

CAICÓ VIVENDO 
EM FAVELAS

AMÉRICA E 
ABC BUSCAM 
NO CEARÁ OS 
REFORÇOS PARA 
O CAMPEONATO 
ESTADUAL

16  ESPORTES

PÁTRIA
QUE ME
PARIU
/ RESGATE /  AFRICANO APÁTRIDA MOSTRADO EM REPORTAGEM DO 
NOVO JORNAL NO ANO PASSADO CONQUISTOU DIREITO DE VIVER 
EM NATAL, ONDE ESTÁ RECONSTRUINDO A VIDA. ELE TRABALHA, 
ESTUDA, TEM NAMORADA E ATÉ UM TIME DO CORAÇÃO, O ABC

Depois de perder os pais, mortos, e de se ver 
separado dos dois únicos irmãos, Andrimana Buyoya 
Habizmana, deixou seu país, Burundi, vizinho à 
violenta Ruanda, na África Central.  Perambulando 

pelo continente africano, chegou à África do Sul. De 
lá, embarcou, como clandestino,  num navio com 
destino a Santos.  Não se adaptou na cidade paulista 
e com passaporte irregular seguiu para Portugal, onde 

foi preso e “devolvido” ao Rio Grande do Norte. Aqui 
passou 8 meses detido na Polícia Federal. Em março de 
2010 foi reconhecido como apátrida e ganhou o direito 
de viver em Natal, cidade que adotou como pátria.
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12  CIDADES
12  CIDADES

03 POLÍTICA 

Semsur se cala sobre comércio 
irregular instalado nas encostas 
da Avenida Getúlio Vargas

Delegado que investiga assassinato 
de Anderson Miguel  diz que 
homem  conhecido como Boca de 
Ouro voltará a ser interrogado.

Em três anos, Micarla de Sousa 
faz mais de 50 mudanças em seu 
secretariado
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FOLHAPRESS

AS FESTAS DE fi m de ano e a cons-
trução geraram em novembro 
mais 141 mil postos de trabalho 
nas seis regiões metropolitanas 
pesquisadas pelo IBGE, reduzin-
do o desemprego a 5,2% - o me-
nor nível desde o início da série 
histórica iniciada em 2002.

O resultado muda uma ten-
dência de estabilidade apresen-
tada na taxa até outubro, quando 
estava mais próxima de 6%, dis-
se o gerente de pesquisa de em-
prego do IBGE, Cimar Azeredo. A 
população ocupada subiu 0,7%, 
para 22,8 milhões de pessoas.

Os dados do IBGE contrastam 
com a divulgação feita há dois 
dias pelo Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos), que apontou o mês de no-
vembro como pior resultado da 
história, com a geração de 138.247 
postos de trabalho, número 69% 
menor do que há um ano.

Azeredo explicou que o Ca-
ged considera apenas os cargos 
formais de trabalho, enquan-
to o IBGE leva em conta tam-
bém as vagas dos trabalhadores 
informais.

As cidades que ofereceram 
maior número de vagas nas áre-
as de construção civil e prestação 
de serviços, atividades que mais 
empregaram, foram São Paulo, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte, 
com destaque para o Rio de Ja-
neiro, que abriu 70 mil novos em-

pregos no comércio. A pesquisa 
abrange também Salvador, Reci-
fe e Porto Alegre.

VAGAS TEMPORÁRIAS
A continuidade das contrata-

ções no país só poderá ser con-
fi rmada em janeiro, observou o 
economista, já que em novem-
bro e dezembro a maioria dos 
empregos são temporários. “Esse 
poder de efetivação do mercado 
é que responde se o mercado está 
desaquecido ou não”, explicou.

No acumulado do ano até no-

vembro, a taxa média de desocu-
pação está em 6,1%. No mesmo 
período de 2010 o índice era de 
6,9%.

O resultado foi melhor do 
que o esperado pelo mercado, 
na avaliação da consultoria Ro-
semberg & Associados, que pre-
via uma taxa de 5,7% para o mês 
de novembro.

A consultoria observou, po-
rém, que isso não signifi ca que 
a boa notícia terá continuida-
de em 2012, já que o crescimen-
to do rendimento médio do tra-

balhador está praticamente 
estabilizado.

Ela observa ainda que não es-
tão claros os efeitos que a crise 
externa terá nos empregos bra-
sileiros no primeiro trimestre do 
ano que vem.

O rendimento médio do tra-
balhador (R$ 1.623,40) subiu 
0,1% em novembro ante outu-
bro e 0,7% em relação a novem-
bro de 2010. O maior salário mé-
dio foi pago em São Paulo (R$ 
1.723,60) e o menor em Recife 
(R$ 1.199,70).

DESEMPREGO CAI 
À MENOR TAXA DESDE 2002
/ BOA NOVA  /  CONTRATAÇÕES TEMPORÁRIAS E CONSTRUÇÃO CIVIL REDUZEM O DESEMPREGO 
NAS REGIÕES METROPOLITANAS SEGUNDO O IBGE, QUE LEVA EM CONTA O TRABALHO INFORMAL

 ▶ Segundo o IBGE foram gerados mais 141 mil postos de trabalho em novembro, reduzindo o desemprego a 5,2% 

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
no Ceará estuda ajuizar ação 
na Justiça para suspender 
a divulgação do resultado 
do Sisu (sistema de seleção 
unifi cada para universidades 
federais, que usa como base a 
nota do Enem).

O procurador Oscar Costa 
Filho quer a suspensão até que 
a Polícia Federal conclua as 
investigações sobre possível 
vazamento de questões do 
Enem deste ano.

Na prática, a proposta 
inviabilizaria a matrícula de 
estudantes em instituições que 
adotam o sistema.

O procurador diz que 
o problema não é isolado a 
estudantes do colégio Christus, 
de Fortaleza, que tiveram 
acesso a 14 questões do Enem 
dias antes do exame. O caso 
está sendo investigado pela 
PF.. Costa Filho suspeita de 
vazamento por parte de 
servidores do MEC e do Inep, 
responsável pelo Enem.

As perguntas estavam em 
um simulado entregue para 
os alunos do Christus. Todas 
faziam parte também de um 
pré-teste do Enem aplicado 
naquela e em outras escolas 
do país no ano passado. Após 
a publicação do simulado em 
redes sociais, o procurador 
pediu a anulação do exame em 
todo o país - ou pelo menos a 
suspensão das questões para 
todas as pessoas que fi zeram 
a prova.O MEC conseguiu 
anular as perguntas para 
os alunos do cursinho pré-
vestibular do Christus. 

FOLHAPRESS

OS AEROVIÁRIOS -FUNCIONÁRIOS 
das companhias aéreas 
que trabalham no solo- 
não aceitaram a última 
proposta do Snea (Sindicato 
Nacional das Empresas 
Aéreas) e anunciaram greve 
nos aeroportos de Rio de 
Janeiro, Brasília, Salvador, Belo 
Horizonte e Fortaleza no fi m 
da tarde de ontem.

A proposta do Snea era 
de reajuste salarial de 6,5%. O 
SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeroviários) pede aumento de 
10%.

No Galeão (Rio), a greve 
começou às 18h, horário 
de entrada de parte dos 
funcionários, que acabaram 
não ocupando seus postos.

As lideranças acusaram 
as empresas de obrigarem 
os outros funcionários que 
entraram antes a fi carem mais 
tempo no trabalho, devido à 
paralisação. “Tem funcionário 
aqui que entrou cedo e está 
saindo agora. Eles estão 
obrigando os funcionários a 
dobrarem por conta da greve”, 
disse o secretário geral do SNA, 
Marcelo Schmidt.

Schmidt disse, no 
entanto, que o sindicato está 
respeitando a decisão judicial, 
determinando a manutenção 
de 80% dos aeroviários em 
suas funções.

Em São Paulo, o 
sindicato dos aeroviários de 
Guarulhos, que representa os 
trabalhadores do aeroporto de 
Cumbica, decidiu pelo acordo.

Já a situação dos 
aeroviários de Congonhas 
e do Campo de Marte, 
representados pelo Sindicato 
dos Aeroviários no Estado 
de São Paulo, ligado à 
Força Sindical, ainda está 
indefi nida. Uma reunião no 
TRT (Tribunal Regional do 
Trabalho) da 2ª região, em São 
Paulo, entre este sindicato e 
o Snea terminou sem acordo 
ontem.

O TRT decidiu que, caso 
a greve aconteça, 80% dos 
trabalhadores devem estar 
a postos nos dias 23, 24, 
29, 30 e 31, para atender à 
movimentação de Natal e Ano 
Novo. Caso a determinação 
não seja cumprida, a multa 
diária é de R$ 100 mil.

PROMOTORIA 
DO CE QUER 
SUSPENDER 
O SISU

AEROVIÁRIOS 
PARAM NO RIO, 
DF E MAIS TRÊS 
ESTADOS

BARCELONA FAZ 
9 A 0 NA COPA 
DO REI

/ ENEN / / GREVE /

/ FUTEBOL /

O BARCELONA HUMILHOU ontem 
o Hospitalet, time da terceira 
divisão espanhola, ao vencer 
por 9 a 0, no Camp Nou. O 
time catalão avançou na Copa 
do Rei.

Entre os titulares, o técnico 
Pep Guardiola colocou sete 
jogadores que foram titulares 
na vitória por 4 a 0 sobre o 
Santos, na fi nal do Mundial 
de Clubes -entre os ausentes 
estava o argentino Messi e o 
brasileiro Daniel Alves.

Os gols foram de Pedro, 
Iniesta, Th iago (2), Xavi, Tello 
(2) e Cuenca (2).

Iniesta, que começou 
entre os titulares, sofreu uma 
lesão e foi substituído aos 30 
minutos do primeiro tempo 
pelo mexicano Jonathan dos 
Santos.

Foi a primeira partida 
do Barça desde a conquista 
do bicampeonato mundial 
domingo, em Yokohama, no 
Japão.

O TRIBUNAL DE Justiça (TJ) do Rio 
Grande do Norte expediu ontem 
liminar revogando a prisão de dois 
envolvidos na “Operação Q.I”, de-
fl agrada no último dia 15 pelo 
Ministério Público Estadual. Fo-
ram soltos o presidente da Câma-
ra Municipal de Martins, Fulgên-
cio Teixeira Neto, e a secretária de 
saúde do município de Severiano 
Melo, Isabelle Cristina Gomes. Os 
dois são suspeitos de envolvimen-
to com fraudes em concursos pú-
blicos este ano.  

Fulgêncio Teixeira Neto e Isa-
belle Cristina Gomes tiveram seus 
pedidos de habeas corpus deferi-
dos pelo desembargador João Re-
bouças. De acordo com informa-
ções repassadas pelo Ministério 
Público, tanto Fulgêncio quanto 
Isabelle são investigados por uma 
suposta compra de vagas junto 
a Concsel, empresa responsável 
pela realização dos concursos no 
interior do Rio Grande do Norte. 

Já o empresário Antônio Lau-
rentino, pivô do esquema de cor-
rupção em concursos públicos, 
também entrou com um pedido 
de habeas corpus. Entretanto, a li-
minar revogando a decisão foi ne-
gada pelo desembargador Rafa-
el Godeiro. Laurentino é o princi-
pal denunciado pela Operação QI, 
do Ministério Público Estadual. A 
investigação apontou o seu envol-
vimento com diversas fraudes em 
concursos públicos realizados no 
interior do Rio Grande do Norte.

Em seu depoimento, logo após 
a prisão, o empresário confi rmou 
que foi procurado por Fulgên-
cio Teixeira Neto e Isabelle Cristi-

na Gomes para inclusão de pesso-
as na lista de aprovados dos certa-
mes em troca de dinheiro.

Segundo as investigações do 
Ministério Público, Laurentino é 
o proprietário da Concsel, empre-
sa que organizou foi responsável 
por 13 concursos públicos no Rio 
Grande do Norte. A empresa, aliás, 
atuava em parceria ilícita com pre-
feitos e secretários de municípios 
do Rio Grande do Norte, que enco-
mendavam um concurso para ad-
mitir aliados políticos através do 
pagamento de propinas e conces-
são de outros favores. 

A Operação QI, uma referên-
cia ao termo “Quem Indica”, resul-
tou em sete prisões e nove manda-
dos de busca e apreensão.  O juízo 
de Direito da Comarca de Martins 
autorizou originalmente, quatro 
prisões. Mas, durante a operação 
em Natal, mais três pessoas foram 
presas em fl agrante, totalizando 
sete.  

HISTÓRICO
O ponto de partida das investi-

gações, iniciadas em outubro pas-
sado, foi a fraude no concurso pú-
blico para área de saúde do mu-
nicípio de Martins, região Oeste 
do Rio Grande do Norte. A análi-
se do esquema fraudulento come-
çou pela Comarca de Santa Cruz 
e, posteriormente, passou a se-
rem feitas pela Promotoria de Jus-
tiça de Martins com apoio do Gru-
po de Atuação Especializada de 
Combate ao Crime Organizado 
(GAECO), cuja prova maior desco-
berta foi no concurso da Prefeitu-
ra de Martins, realizado em outu-

bro passado. 
A investigação comprovou 

que o esquema comandado pe-
los sócios da empresa organizado-
ra de concursos públicos CONC-
SEL, aprovam pessoas indicadas 
por integrantes dos Poderes Exe-
cutivo e Legislativo dos municí-
pios ou através do pagamento de 
valores direto pelo próprio can-
didato. Os candidatos assinavam 
gabaritos fraudados, preenchidos 
pela própria organização crimi-
nosa em momento posterior à re-
alização das provas com a marca-
ção de respostas corretas em nú-
mero sufi ciente para a aprovação 
dos favorecidos. 

Foram presos na “Operação 
Q.I”: Antônio Laurentino Ramos 
Neto, proprietário da CONCSEL, 
além de outros três funcionários: 
Jesielli Paiva Ramos, fi lha de Lau-
rentino, Francisco Carlos Gomes 
de Oliveira e José Isaías da Silva. 
Também foram presos o presiden-
te da Câmara Municipal daque-
la cidade, Fulgêncio Teixeira Neto, 
e a secretária municipal de Saúde 
de Severiano Melo, Isabele Cristi-
na Gomes Martins. E por porte ile-
gal de arma, Sílvio Enéas Figuei-
redo, marido de Jesielli. Este últi-
mo foi liberado, no dia seguinte a 
ação do MP, através do pagamen-
to de fi ança.  

A secretária de Saúde estava 
encarcerada, juntamente com Je-
sielli Paiva Ramos, no Centro de 
Detenção Provisória de Parnami-
rim. Já o grupo restante, com ex-
ceção de Fulgêncio Teixeira Neto, 
está no Centro de Detenção Provi-
sória de Macaíba. 

O EX-PREFEITO DE Caicó, Mano-
el Torres de Araújo, 93 anos, 
continua internado em estado 
grave no Hospital São Lucas. 
Após levar uma queda , ele fra-
turou o fêmur e precisou pas-
sar por uma cirurgia na sexta-
-feira da semana passada. De 
acordo com o seu fi lho Galileu 
Torres, ele se recuperava bem 
nos dois dias seguintes, mas, 
na segunda-feira pela manhã, 
os médicos constataram que 
ele havia contraído uma pneu-
monia por aspiração, possi-
velmente ao se alimentar.  As-
sim, o ex-prefeito teve de vol-
tar para a Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) e ontem à noi-
te seu estado era considerado 
gravíssimo. 

Manoel Torres é fi liado ao 
PMDB e foi deputado esta-
dual por quatro legislaturas, 
nos anos de 1954, 1958, 1962 

e 1982, sendo esta última, em 
apoio ao então candidato a go-
vernador Aluízio Alves, que 
perdera a eleição. Os dois fo-
ram aliados desde a época da 
Cruzada da Esperança, movi-
mento para levar Alves ao seu 
primeiro mandato de governa-
dor, em 1960. “Meu pai sem-
pre se manteve no mesmo gru-
po político por toda a sua vida 
pública”, declara Galileu. 

Torres também foi prefei-
to de Caicó por duas vezes, de 
1973 a 1977 e de 1989 a 1992. 
Em 1995, assumiu a suplên-
cia do senador Geraldo Melo 
(PSDB).

O ex-prefeito de Caicó é 
considerado uma das maiores 
lideranças políticas da região 
do Seridó. “É um homem que 
teve a humildade para fazer o 
bem e não para o ‘se bem fa-
zer’”, conclui Galileu. 

Dois envolvidos obtêm 
liminar e são soltos

/ OPERAÇÃO QI /

 ▶ Pneumonia complica o estado de saúde de Manoel Torres, 93 anos

REPRODUÇÃO

ESTADO DE SAÚDE DE 
MANOEL TORRES É GRAVE

/ UTI /
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A PROCURADORIA GERAL de Jus-
tiça (PGJ) do Rio Grande do 
Norte ofereceu ontem denún-
cia ao Tribunal de Justiça con-
tra os envolvidos no esquema 
de compra de apoio político 
por parte do prefeito de Vila 
Flor, Grinaldo Joaquim de Sou-
za, aos vereadores do municí-
pio potiguar. 

Também foi pedido à Jus-
tiça o afastamento da função 
pública e manutenção das pri-
sões preventivas decretadas do 
atual prefeito municipal, bem 
como do secretário de Obras, 
João Felipe de Oliveira, o ex-se-
cretário de Administração, An-
tônio Ivanaldo de Oliveira, e 
dos vereadores Irinaldo da Sil-
va (PSD), Ronildo Luiz da Silva 
(PP), Ailton Passos de Medeiros 
(PSB), Vildamir Santos Brito 
(PDT) e Magno Douglas Pon-
tes de Oliveira (PP), além do 
também vereador Pedro Fran-
cisco da Silva (PSD), presiden-
te da Câmara Municipal. Todos 
aliados políticos do prefeito. 

O Procurador-Geral de Jus-
tiça ofereceu denúncia após 
cinco meses de investigação 
do Ministério Público Estadu-
al que desvendou um esquema 
de pagamento de apoio polí-
tico, de forma ilícita, o famo-
so “mensalão”, aos seis verea-
dores de Vila Flor. O modo de 
atuação foi fortalecido com as 
nove prisões preventivas e de-
zenove mandados de busca e 
apreensão, tudo em razão de 
fi lmagens e denúncias forma-
lizadas. A ação do Ministério 
Público foi batizada de “Ope-
ração Mensalão da Vila”.

Segundo o Ministério Pú-
blico, a análise do material re-
colhido e os depoimentos to-
mados mostraram que o “men-
salão” era a ferramenta para 
que o legislativo aprovasse os 
projetos de interesse do chefe 
do Executivo, bem como tam-
bém não exercesse fi scaliza-
ção às atividades do prefeito. 

O líder da organização cri-
minosa, segundo a denúncia 
da Procuradoria Geral de Justi-
ça é o próprio prefeito Grinal-
do Joaquim de Souza. O chefe 
do executivo articulava, junto 

ao ex-secretário Antonio Iva-
naldo de Oliveira, o forneci-
mento de benefícios à câmara 
municipal. A intenção de Gri-
naldo Joaquim de Souza, se-
gundo as apurações do MP, era 
o de não ter nenhuma oposi-
ção na Câmara de Vereadores 
de Vila Flor. 

O apoio era comprado 
mensalmente por R$ 500. Mas 
também havia a distribuição 
de outros benefícios como o 
fornecimento de combustível 
e até mesmo a oferta de em-
pregos na Prefeitura eram be-
nesses patrocinadas com re-
cursos provenientes do erário 
municipal.

As investigações do Minis-
tério Público foram iniciadas 
há cinco meses, quando o ve-
reador Floriano Felinto (DEM) 
levou a denúncia do esquema 
fraudulento ao conhecimen-
to dos promotores de justiça. 
Felinto, aliás, juntou uma sé-
rie de provas documentais, in-
cluindo diversos vídeos, para 
provar a existência da mani-
pulação do legislativo de Vila 
Flor por meios ilícitos. 

Nas gravações feitas pelo 
vereador denunciante, o pró-
prio Grinaldo confi rma que 
pagava R$ 500 pelo apoio po-
lítico. Um dos vereadores ci-
tados na denúncia, inclusive, 
confi rma que recebia o referi-
do valor para fazer “vista gros-
sa e fi car calado”. Os recur-
sos que alimentavam a mesa-
da eram provenientes do erá-
rio público. 

Segundo a denúncia, o pa-
gamento era feito em espécie 
na própria residência do Pre-
feito.  Floriano Felinto revelou 
também que vinha sendo pro-
curado por pessoas ligadas ao 
prefeito, para que passasse in-
tegrar o grupo de benefi ciários 
das vantagens ilícitas. 

As vantagens oferecidas ao 
vereador seriam o retorno aos 
quadros do município na fun-
ção de professor, pagamento 
das mensalidades numa facul-
dade de Natal, atualmente so-
mando um atraso de R$ 3 mil. 
Além de um emprego público 
para a sua esposa.

O prefeito e seis vereado-
res do município de Vila Flor, 
a 70 quilômetros de Natal, en-
traram ontem com um pedido 
de habeas corpus no Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ). Após 
terem o mesmo pedido não jul-
gado pelo Tribunal de Justiça 
do Estado, que alegou incom-
petência para apreciar a de-
manda. Responsável pelo pro-
cesso, o desembargador Amíl-
car Maia determinou a ime-
diata remessa dos autos para 
o Superior Tribunal de Justiça.
Desde que a operação foi de-
fl agrada, na última segunda-

-feira, 20, todos os nove envol-
vidos estão presos no Centro 
de Detenção Provisório (CDP) 
de Macaíba. O prefeito Grinal-
do Joaquim Souza está numa 
cela separada. Em outra cela 
estão Pedro Francisco da Silva, 
presidente da Câmara Munici-
pal, os vereadores Ronildo Luiz 
da Silva, Ailton Passos de Me-
deiros,  Irinaldo da Silva, Vidal-
mir Santos Brito e Magno Dou-
glas Pontes de Oliveira, e tam-
bém o secretário municipal de 
Obras João Felipe de Oliveira e 
o secretário Administração An-
tônio Ivanaldo de Oliveira. 

PEDIDO DE HABEAS CORPUS 
SERÁ JULGADO PELO STJ

 ▶ Grinaldo de Souza: prefeito continua preso
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MP OFERECE DENÚNCIA 
CONTRA ACUSADOS
DE “MENSALINHO”

/ VILA FLOR /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CERCA DE 40 secretários já foram 
exonerados durante os três anos 
do governo Micarla de Sousa em 
Natal, culminando numa média de 
troca de um secretário a cada 27 
dias. O número de alterações pode 
chegar a 50 se consideradas as mu-
danças nas pastas da administra-
ção indireta e deve ultrapassar essa 
quantidade com os novos ajustes 
previstos para o início de 2012.

A prefeita Micarla de Sousa 
já confi rmou em entrevista a um 
programa de rádio que está provi-
denciando uma nova reforma em 
seu secretariado. Além do secretá-
rio-chefe do Gabinete Civil, Kala-
zans Bezerra que vai deixar a pas-
ta para retornar ao Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetu-
ra e Agronomia (Crea/RN), onde é 
funcionário de carreira, a irmã da 
prefeita Rosy Sousa deverá deixar a 
secretaria da mulher (Semul). A sa-
ída de Kalazans deve acontecer o 
novo presidente do Creas assumir 
a presidência, já a saída de Rosy 
acontecerá por motivos de saúde.

Outra secretaria que sofrerá 
mudança é a Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (Semob). A enge-
nheira Elizabeth Th é deixaria pas-
ta, mas não há informações se se-
ria remanejada para outra secreta-
ria. Ela já foi secretária municipal 
de Habitação antes de passar para 
a Semob.

Também especula-se a saí-
da de Rodrigo Cintra da pasta do 

esporte, que também é da Copa. 
Cintra não respondeu se foi co-
municado pela prefeita sobre sua 
possível saída. “Mudança de secre-
tariado quem deve responder é a 
prefeita”, respondeu. O secretário 
de esportes preferiu nada comen-
tar sobre o assunto. “Sinta-se a 
vontade para perguntar isso a pre-
feita”, concluiu.

De acordo com informações 
apuradas pela reportagem, Micar-
la de Sousa está pretendendo fa-
zer uma espécie de contenção de 
gastos com as futuras mudanças. 
Também está buscando tornar 
o seu secretariado mais dinâmi-
co para o último ano deste man-
dato. Se seguir a estratégia ado-
tada no mês de março passado, 

quando realizou uma grande re-
forma em seu secretariado, a pre-
feita também buscará acolher 
aliados políticos no governo. Uma 
tática para tentar a reeleição ou, 
pelo menos, garantir apoio ao can-
didato indicado por seu grupo.

Neste ano a prefeita Micarla 
de Sousa já realizou duas reformas 
signifi cativas em seu governo. Em 
março passado promoveu diver-
sas mudanças com exonerações e 
remanejamento de secretários. As 
pastas do primeiro escalão foram 
as que mais sofreram reajustes.

As mudanças foram tantas 
que, após a primeira reforma de 
2011, quando completavam-se 
quase dois anos e meio de gestão,  
já haviam sido nomeados quase 50 

secretários para o primeiro esca-
lão de seu governo, sem falar nas 
mudanças de nomenclaturas das 
secretarias e até extinções, como 
a Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Comunitário que era 
gerida pelo ex-deputado estadual 
João Faustino, mas foi extinta.

Choque de gestão, gestão em 
órbita, nenhuma das palavras usa-
das para justifi car tantas mudan-
ças resolveram o que é considera-
do desgaste da administração mu-
nicipal. Mesmo assim, a prefei-
ta garante que como gestora não 
pode ter medo de fazer mudan-
ças. O ainda secretário-chefe do 
gabinete civil concorda e diz que 
é normal em todo governo fazer 
mudanças para melhorar.

A escolha do secretariado da 
prefeita Micarla de Sousa tor-
nou-se polêmico desde os pri-
meiros meses de sua administra-
ção em 2009. Ela começou com 
uma equipe composta por 20 
auxiliares. Alguns, mesmo tendo 
trocado de pastas permanecem 

até hoje, como Kalazans Bezer-
ra, que já passou pela Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
antes do Gabinete Civil e o de 
Comunicação Jean Valério que 
está nesta pasta desde o início.

No primeiro ano de gestão 
mudou-se o então presidente da 
Fundação Cultural Capitania das 
Artes, César Revorêdo, que dei-
xou o cargo, para o seu vice Rodri-
gues Neto. Na Secretaria de Saúde 
Tânia Sampaio sucedeu Levi Jales 
e, ainda em 2009, as pastas de Es-
portes, Tributação e o Gabinete 
Civil trocaram de gestores.

Em 2010 as primeiras mu-
danças aconteceram para que al-
guns secretários disputassem as 
eleições. Dessa forma os secretá-
rios da Semtas (Rosy Sousa), Se-

mob (Kelps Lima) e Seharpe (Dia-
na Mota) afastaram-se do gover-
no no fi nal de março daquele ano. 
Duas semanas depois a prefei-
ta exonera Augusto Viveiros (Pla-
nejamento) e Ana Tânia Sampaio 
(Saúde). Até aí já somavam-se 14 
mudanças com a média de um se-
cretário trocado por mês.

No mesmo período Micarla 
anunciou o nome de sete novos 
secretários no município. Entre 
uma mudança e outra Micarla en-
tra 2011 anunciando mais altera-
ções e desta vez, dos 27 cargos de 
primeiro escalão, 17 passaram por 
ajustes de gestores. Meses depois, 
mais mudança: Dâmocles Trin-

ta sai da Secretaria de Obras Pú-
blicas e Infra-estrutura (Semopi) 
e um novo presidente é indicado 
para a Urbana, que estava sendo 
ocupada interinamente por Sér-
gio Pinheiro após Luiz Almir pe-
dir para sair. 

Em setembro Micarla de Sou-
sa chegava a 45 mudanças no pri-
meiro escalão no período de 33 
meses com uma média de um 
novo secretário a cada 22 dias.

De todas as secretarias, a de 
saúde e a de Relações interinsti-
tucionais foram as que mais so-
freram mudanças até então, com 
cinco gestores diferentes ao longo 
da administração de Micarla.

MUDANÇAS DESDE O INÍCIO

QUEM JÁ PASSOU POR ONDE

 ▶ Administração - Roberto Lima / 
Vagner Araújo

 ▶ Saúde – Levi Jales / Leci Gadelha / 
Ana Tânia Sampaio / Thiago Trindade 
/ Perpétuo Socorro

 ▶ Mobilidade Urbana - Kelps Lima / 
Renato Fernandes /Elizabeth Thé

 ▶ Planejamento - Augusto Carlos 
Viveiros / Antônio Luna

 ▶ Secretaria de Habitação - Diana 
Mota / adjunto, Francisco Canindé 
Fernandes / Ana Elizabeth Thé / Paulo 
Roberto de Menezes Junior

 ▶ Ação Social – Rosy de Sousa / 
Alcedo Borges Júnior

 ▶ Relações nterinstitucionais - 
Eugênio Bezerra / Iracy Azevedo / 
Rivaldo Fernandes / Sérgio Pinheiro / 
Luiz Almir

 ▶ Tributação - Carlos Guedes / 
Francisco Schetini / André Macedo

 ▶ Esporte e Lazer - João Ananias / 
Tertuliano Pinheiro / Chagas Catarino 
/ Rodrigo Cintra

 ▶ Desenvolvimento Comunitário - 
João Faustino. A secretaria foi extinta.

 ▶ Educação - Elias Nunes / Edivan 
Martins / Adriana Trindade / Walter 
Fonseca

 ▶ Turismo – Francisco Soares Júnior 
/ Tertuliano Pinheiro

 ▶ Ação e Defesa Social – Sérgio 
Leocádio / Carlos Paiva

 ▶ Meio Ambiente e Urbanismo – 
Kalazans Bezerra / Olegário Passos /
João Bosco Afonso

 ▶ Gabinete Civil - Fernando Rezende 
/ Luciano Barbosa / Kalazans Bezerra

 ▶ Obras Públicas e Infraestrutura - 
Demétrios Torres / Dâmocles Trinta /
Sérgio Pinheiro

 ▶ Serviços Urbanos - João Bastos

 ▶ Comunicação - Jean Valério

 ▶ Política para as Mulheres - Rosy 
Sousa

 ▶ Procuradoria Geral do Municí-pio - 
Bruno Macedo Dantas

 ▶ Controladoria Geral do Município 
- Regina Mota / Edmara Cláudia de 
Araújo

 ▶ ARSBAN - Presidente Urbano 
Medeiros / Elias Nunes

 ▶ Funcarte - César Revoredo / 
Rodrigues Neto / Roberto Lima de 
Souza

 ▶ Urbana - Bosco Afonso / Luiz Almir 
/ Sérgio Pinheiro / João Bastos

 ▶ Procon - Carlos Paiva - Lailson 
Medeiros

 ▶ Rodrigo Cintra não confi rma, mas pode entrar no troca-troca

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Rosy de Sousa deve deixar a Secretaria da Mulher

NEY DOUGLAS / NJ

ALTA ROTATIVIDADE
/ GESTÃO /  EM TRÊS ANOS DE ADMINISTRAÇÃO, MICARLA DE SOUSA EXONEROU CERCA 
DE 40 SECRETÁRIOS E EFETUOU MAIS DE 50 MUDANÇAS NA EQUIPE DE AUXILIARES

 ▶ Micarla deve anuanciar mudanças em janeiro  ▶ Kalazans Bezerra já disse que vai sair

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

40

É o número aproximado de 
secretários exonerados por 

Micarla de Sousa
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RECORDE NEGATIVO
Natal termina o ano com mais 

um recorde negativo. Segundo o 
último senso, 10% de sua popula-
ção de 803.739 mil habitantes vi-
vem em aglomerados subnormais 
(as favelas, invasões e loteamentos 
clandestinos). No ano 2000 eram 
5.112 pessoas vivendo nesses aglo-
merados que se transformaram 
em 80.774 em 2010, com um cres-
cimento de 1.324% em dez anos. 
Um recorde.

Segundo o IBGE, em Natal 
existe uma cidade com a popula-
ção maior que a de  Caicó vivendo 
nos tais aglomerados subnormais.

PÓLO TÊXTIL
Com apóio da Vicunha, o Go-

verno do Estado pretende implan-
tar um pólo de confecções na re-
gião do Seridó, informou o Secre-
tário de Desenvolvimento, Be-
nito Gama. A idéia é estimular 
a criação de micro empresas e 
de uma ou duas cooperativas de 
comercialização.

FERIADO BANCÁRIO
Alguns bancos do centro da ci-

dade tiveram um feriado bancário 
no dia de ontem. Motivo: Os siste-
mas de informática entraram em 
pane. Consta que houve um rou-
bo nos cabos de uma operadora 
de telefonia.

IMPACTO DOS NÚMEROS
Depois da CEI da Câmara Mu-

nicipal, algumas mentes sebo-
sas passaram a relacionar alguns 
blogs – pelo volume de recursos 
públicos movimentados neles – 
como mini lavanderias, pela des-
proporção (quando se faz o custo 
por mil), na aplicação das verbas 
publicitárias, com suspeita de fa-
vorecimentos muito além da lógi-
ca. Fala-se, também, na existência 
do programa Bolsa Blog ou Bolsa 
Babão.

 
VERBA DE NATAL

A liberação de R$ 800 mil para 
captação de recursos da Lei Roa-
net, conseguida pela Prefeitura na 
última volta do ponteiro, permi-
tiu que duas empresas – Cosern e 
Midway Mall – fi zessem a libera-
ção do dinheiro, permitindo a Pre-
feitura saldar todos os seus com-
promissos com a programação 
natalina, incluindo pagamento de 
cachês.

TEMPO DE REPETIÇÃO

Com a chegada da chamada alta es-
tação do turismo no Rio Grande do Nor-
te repete-se um binário de todos os anos:

1 – Quando a perspectiva é favorá-
vel, destaca-se a capacidade e o traba-
lho desenvolvido pelos empresários do 
setor.

2 – Mas, nos anos em que a situação é contrária, não faltam 
vozes para transferir a responsabilidade para os governos. É o caso 
presente, quando representantes de diferentes segmentos choram 
suas mágoas e frustrações, repetindo um monótono script, espe-
cialmente contra a falta de recursos para divulgação.

Certamente que os recursos alocados para o turismo este ano, 
foram muito inferiores as necessidades do setor. Mas, o problema 
não se resolve somente como uma verba publicitária.

Além de divulgação, os destinos turísticos em todo o mun-
do enfrentam o permanente desafi o de constante renovação dos 
seus diferentes produtos. E este é um aspecto que não dá para es-
perar que o governo resolva.

- Quais as novidades que o destino Natal tem para oferecer aos 
seus visitantes na alta temporada que está começando?

Belas praias, boa rede hoteleira, passeio de buggie, fotos jun-
to aos dromedários nas dunas de Jenipabu e o quê mais para ser 
divulgado?

Certamente que um ou outro equipamento turístico – hotéis 
inclusive – tem alguma coisa para mostrar. Mas será que justifi ca 
uma divulgação, bancada pelo Governo?

Vale lembrar que o turismo é uma das atividades que mais se 
infl uenciam pelas variáveis do mercado, que no momento aponta 
argumentos muito desfavoráveis para nós. Começando pelo câm-
bio que inviabiliza nosso destino para viajantes estrangeiros e ain-
da oferece argumentos irresistíveis para o turista nacional tirar 
seu passaporte e descobrir o estrangeiro.

Se os vizinhos estão com todo o gás na divulgação interna, vale 
lembrar que, no meio de todas as difi culdades, embora modes-
ta, houve uma planejada ação de promoção turística, começan-
do pela realização em Natal de uma das principais feiras do setor.

E mesmo com carência de recursos, credite-se aos responsá-
veis pelo setor o bom senso de realizarem uma ação planejada e 
aplicar os modestos recursos em mídias alternativas e marcadas 
pela criatividade.

A tática de transferir responsabilidades, além de não resolver 
problema nenhum, serve apenas, para esconder os verdadeiros 
responsáveis na bonança e na escassez.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves decidiu tirar 
dez dias de férias no mês de janeiro. Vai 
para Portugal.

 ▶ Sinalização do Palácio do Planalto: - 
Em 2012 reajuste zero para os salários.

 ▶ Arthur Moreira Lima encerra 
hoje, com uma apresentação na 
Praça Cívica do Campus da UFRN, sua 
temporada no RN.

 ▶ Sexta-feira, o Sindicato dos 

Odontologistas entra em recesso, até o 
dia 2 de janeiro.

 ▶ A morte do monsenhor Assis Pereira 
foi destaque na seção obtuário da edição 
de ontem da Folha de S. Paulo.

 ▶ O custo da limpeza pública de 
Natal é de R$ 11 milhões/mês. São R$ 
130milhões anuais. Uma nota, mostrando 
que o problema não é falta de dinheiro.

 ▶ Miguel Mossoró garante que será 

candidato a Prefeito de sua cidade pela 
legenda do PTC.

 ▶ Hoje é um dia para ser comemorado 
em casa. Hoje é o Dia do vizinho.

 ▶ A Polícia Militar anuncia para segunda-
feira próxima o início da Operação Verão, 
cobrindo todo o litoral do Estado.

 ▶ O velho Marlindo Pompeu 
ameaça ser candidato a Vereador. Vai 
mostrar o que fez na Câmara Municipal 

para pedir votos.
 ▶ De um produtor cultural sobre o atual 

debate na área de cultura: Por que em 
vez de comparar a pauta da Casa da 
Ribeira com o Teatro Alberto Maranhão 
não se fez a comparação com o Teatro 
Riachuelo.

 ▶ Pelas contas do Procon, o custo da 
cesta básica de alimentos subiu 2.40% 
no mês de Novembro, em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO APENADO JOSÉ WELTON, CONTACTADO PARA EXECUTAR O 
ADVOGADO ANDERSON MIGUEL

Quando alguém 
contrata um pistoleiro, 
não se diz o motivo”

D
S

FD
S

A regra é clara

Querido Papai Noel

As discussões em torno da regulamentação das Zonas de Pro-
teção Ambiental da cidade têm posto em posições opostas o Mi-
nistério Público do Meio Ambiente e a Prefeitura de Natal.

Esta semana, nos debates que trataram da ZPA-6, no Morro 
do Careca, em Ponta Negra, enquanto a Semurb propôs a criação 
de um parque de convivência em parte da área, o MP exigiu que 
o local seja transformado numa unidade de conservação integral.

O consenso fi cou tão distante que uma segunda discussão, 
sobre a ZPA-10, em Mãe Luíza, não pode ser realizada. Ficou para 
fevereiro.

Diante do impasse, que certamente deve continuar na reto-
mada dos debates no ano que vem, cabe perguntar aos lados em 
disputa qual o sentido, ou a razão, da existência das ZPAs, que hoje 
ocupam quase 40% do território urbano de Natal ?

Há uma legislação que criou as ZPAs e essa lei deve defi nir o 
critério de uso das áreas de proteção. Elas devem ser intocadas? 
Ou podem receber equipamentos de convívio humano, voltados 
para o bem estar da população?

Com a palavra a Câmara de Vereadores de Natal, a quem cabe 
legislar sobre todos os temas de interesse da comunidade, respei-
tando, é claro, os princípios constitucionais.

Ao Ministério Público cabe fi scalizar a obediência às leis que 
o Poder Legislativo vier a estabelecer.

Se a Câmara defi nir, por exemplo, que Natal pode inserir as 
ZPAs no contexto de sua vocação turística, transformando essas 
áreas em um atrativo a mais para atrair visitantes e gerar emprego 
e renda para a população, pronto. Não há mais o que se discutir.

É óbvio que uma orientação nesse sentido deve estar pauta-
da em critérios de sustentabilidade, de forma a impedir a degra-
dação das áreas.

As Cataratas do Iguaçu, uma das principais atrações turísti-
cas do Brasil, recentemente incluídas no rol das maiores Mara-
vilhas do Planeta, abriga um parque e até um hotel. Pense, num 
ambiente bem conservado. Não fosse essa estrutura, talvez o en-
torno das famosas quedas d’água já teria sido invadido por uma 
infi nidade de construções, destinadas a todo tipo de uso.

Aqui em Natal, em várias ZPAs esse processo de invasão e de-
predação já começou. Depois que se invade, o princípio da defesa 
da “dignidade humana” acaba prevalecendo sobre a doutrina que 
suscitou a criação das áreas e os invasores acabam entronizados. 
É sempre assim.

Cabe, portanto, à edilidade, como representação popular, de-
fi nir a questão, para por um ponto fi nal na discussão e dar à cida-
de um regime de segurança jurídica permanente.

Antes que o senhor me pergunte se fui um bom menino em 
2011 vamos fazer assim: eu vou falando o que aconteceu e então 
você tira suas próprias conclusões. Para começar, é bom o senhor 
saber logo que eu conversei com Adolf Hitler. Sem traumas, Papai 
Noel! Até porque não foi uma conversa ruim, não. O Adolf Hitler 
que eu conheci tem cara de bonzinho e mora perto de um mon-
te de judeus. Veja o senhor que ele até torce para o São Paulo, o 
time das renas que lhe ajudam a entregar os presentes no mundo 
todo. E não torça o nariz assim. Sabe aquela cartinha do menino 
que pediu um nome novo de presente? Pois olhe direito o reme-
tente para ver quem é, rs... 

Papai Noel, pelo que andei vendo por aí, o senhor não vai ter 
muito trabalho nesse Natal aqui na cidade. Até parece que todo 
mundo quer o mesmo presente! Juro por Deus que se o senhor 
desse uma nova prefeita para a cidade nem precisava se preocu-
par com carro, computador, tablet, livro, CD, agenda e aquelas 
porcarias que as pessoas pedem o ano todo. 

Não malhe não, mas era bem capaz até dos Alves defende-
rem seu nome para o aeroporto internacional de São Gonçalo do 
Amarante. Para o senhor ter uma ideia, se até o ano passado as 
crianças pediam presentes para você Diante do Trono, agora elas 
cantam música evangélica! 

E por falar em aeroporto, o bichinho parece que vai sair mes-
mo. Mangaram tanto dele dizendo que o aeroporto era tão real 
como o senhor que a presidenta Dilma precisou vir aqui para aca-
bar com a palhaçada. 

Também nunca vi tanta greve num lugar só esse ano. O gover-
no fi cou tão perdido que todo mundo já sabe que a governadora 
pediu para o senhor ‘fazer alguma coisa acontecer’ no Rio Grande 
do Norte. Há quem diga, inclusive, que o senhor está sendo cota-
do para o Gabinete Civil na primeira reforma do secretariado de 
2012. Por isso, antes de entrar em encrenca, pense com carinho 
na história da prefeita.

Papai Noel, se o senhor quiser uma sugestão para presentear a 
ex-governadora Wilma de Faria pode comprar uma coletânea do 
Paulinho da Viola. Não tem erro! Assim a professora já vai apren-
dendo o nome dos sambas que, em 2012, vão batizar as próximas 
operações do Ministério Público. Lembre que esse foi o ano de Pe-
cado Capital e do Sinal Fechado. Se pingar picaretagem no Idema, 
‘Foi um rio que passou em minha vida’ vira sucesso! E, cá para nós, 
quem não fi caria feliz se recebesse um disco do Paulinho? 

O senhor também podia descarregar todo o óleo de peroba 
que ainda tem no Polo Norte aqui em Natal. Essa semana, Papai 
Noel, os vereadores descobriram que só a blogueira Th aisa Galvão 
ganha da prefeitura mais que o próprio secretário de Comunica-
ção. São R$ 12 mil para falar bem da prefeita num blog enquanto 
o secretário tem que falar bem da prefeita em todos os veículos. É 
muita injustiça, né Papai Noel? Para mim, se sobrar tempo, man-
de um tiquinho de paciência. Por enquanto só. Se eu fi zer mesmo 
o que ando pensando eu troco o pedido. Aí o senhor manda aque-
le habeas corpus, viu?

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

GULODICE FISCAL
Natal ganha, hoje, um terminal 

do “Impostômetro”, um relógio de-
senvolvido pela Associação Comer-
cial de São Paulo e pelo Instituto Bra-
sileiro de Planejamento Tributário 
que informa – em tempo real – o 
que o governo arrecada de impostos. 
Nosso impostômetro será localizado 
no campus da Faculdade Maurício 
de Nassau, que participa do projeto, 
na av. Roberto Freire.      

ESTIGMA DA SECA
Filho do administrador da Fa-

zenda Cruzeiro, d. Jaime Vieira Ro-
cha tem o estigma da seca. A fazen-
da administrada pelo pai, de proprie-
dade do saudoso Salviano Gurgel, 
era proclamada pelo seu proprietá-
rio como onde menos chovia no Rio 
Grande do Norte e virou verdadeiro 
elemento do folclore local.

HORA DO INTERCÂMBIO
A consulesa Heidi Arola, dos 

Estados Unidos, em visita a Natal, 
confi rmou para fevereiro o início 
de operação do escritório “Educa-
tion USA”, para repassar informa-
ções para estudantes interessados 
em participar de programas de in-
tercâmbio naquele país.

POSSE NA PETROBRÁS
O substituto de Francisco Quei-

roz Neto na gerência do “Ativo de 
Produção de Mossoró”, geólogo 
Adalberto de Oliveira Silva foi em-
possado, quarta-feira, pelo geren-
te geral da Unidade de Operações 
de Exploração e Produção RN/Ce, 
Luiz Ferradns Mato.

SHOW DA CIDADE
Edvan Martins, Presidente da 

Câmara Municipal, pretende trans-
formar o show dos 400 anos da ins-
tituição, realizada na noite de quar-
ta-feira, na Praça Pedro Velho, num 
DVD. Mas teve o cuidado de pa-
gar os cachês dos artistas, no pé do 
palco.

                 
BORBULHANTES

Além de 
lista da Play-
boy que ele-
geu o espuman-
te “Casa Valdu-
ga – 130 Brut” ( 
preço médio de 

R$ 99,00) como o melhor do Bra-
sil, o Juri da Folha de São Paulo ele-
geu outro rótulo da mesma vinícu-
la, o “Casa Valduga Premium Brut” 
(R$ 43.90) em primeiro lugar, numa 
lista de dez tem um espumante, de 
– apenas – R$ 15.90: o “Almadém 
Brut”, Mas que quiser ir às france-
sas vai pagar o dobro do nosso es-
pumente mais caro.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

30 ANOS
Natal foi a última capital do Brasil a ter uma emissora de rádio na faixa de 

Freqüência Modulada.
Hoje completa 30 anos que a credibilidade de Silvino Sinedino de Oliveira 

viabilizou a Rádio Reis Magos, a popular 96 FM – primeira FM de Natal.

HORA DA REFORMA
A prefeita Micarla de Souza já defi niu: 2012 vai começar com 

uma ampla reforma no seu secretariado.  O secretário Kalazans 
Bezerra, que já arrumou as gavetas e está de saída, deu a senha.

Ela vai escalar o time que pode jogar a partida decisiva, que é 
o jogo da reeleição.
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Passando o bastão 
Começou a transição no MEC. Na quarta, Aloizio Merca-

dante, futuro titular, reuniu-se no ministério com Fernando 
Haddad, que deixará o cargo para disputar a eleição munici-
pal. Ontem, em viagem a São Paulo, os dois tiveram conversa 
reservada com Dilma Rousseff . 

Mercadante pretende manter pelo menos dois integrantes 
da atual cúpula: o secretário-executivo, José Henrique Paim, 
e o secretário de Regulação e Supervisão do Ensino Superior, 
Luís Fernando Massonetto. Planeja também levar alguns de 
seus atuais auxiliares na Ciência e Tecnologia, mas não mui-
tos, porque a presidente não quer ver a pasta esvaziada. 

Deve levar alguns auxiliares com ele, mas Dilma não quer 
esvaziar a pasta da Ciência e Tecnologia.

CLIMÃO 
Removida da disputa paulista-
na e prestes a perder a vice-pre-
sidência do Senado, Marta Su-
plicy acusou o golpe da escolha 
de Mercadante para o Ministé-
rio da Educação. No Natal dos 
catadores, ontem, os dois nem 
se cumprimentaram. 

FILHO PRÓDIGO 
Dada a guerra entre facções do 
PP e o olho gordo do PT sobre 
as Cidades, passou a ser consi-
derada a volta de Márcio For-
tes - descontente na Autori-
dade Pública Olímpica - para o 
comando da pasta. 

SONHO DISTANTE 
Os petistas, que também veem 
subir a cotação de Fortes, reco-
nhecem que será difícil abis-
coitar Cidades na reforma, pois 
isso desencadearia um efeito 
dominó de partidos e pastas 
que Dilma quer evitar. 

SÓ PENSA NAQUILO 
No jantar de fi m de ano ofere-
cido anteontem aos líderes da 
base aliada, Dilma fez graça 
com o presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT-RS): “Ele ago-
ra fi ca ligando toda hora para 
saber se eu e o Temer não va-
mos viajar”. 

FAST FOOD 
A confraternização durou ape-
nas das 20h às 21h30. A senha 
para os convivas se retirarem, 
como está virando tradição 
na era Dilma, é a convocação 
para posar para a foto ofi cial 
na rampa do Alvorada uma vez 
encerrada a fala presidencial. 

ASSOPRA... 
Embora tenha cuidado de fri-
sar que não quebrou sigilo de 
ninguém em suas investiga-
ções, na contramão do que ale-
gam entidades de magistrados, 

a corregedora nacional de Jus-
tiça, Eliana Calmon, foi para lá 
de cuidadosa em relação aos 
ministros do Supremo em en-
trevista coletiva ontem. 

...E ASSOPRA 
Eliana sabe bem que, tal como 
fi caram as coisas depois da li-
minar de Marco Aurélio Mello, 
ela agora depende da boa von-
tade do plenário para restau-
rar, ainda que parcialmente, as 
atribuições da corregedoria. 

#FAIL 
Ironicamente, Marco Aurélio 
Mello só concedeu a liminar 
polêmica depois de pregar no 
deserto durante semanas para 
levar o assunto ao plenário, no 
que esbarrou no desejo de Ce-
zar Peluso de fazer uma “pau-
ta positiva” para o STF no fi m 
do ano. 

REPATRIADO 
O ex-senador Arthur Virgílio 
(AM) deixará seu cargo na em-
baixada do Brasil em Lisboa 
para assumir uma nova secre-
taria de relações internacio-
nais no PSDB. Paralelamente, 
vai viajar o país para ajudar a 
organizar as candidaturas tu-
canas nas capitais. 

PESOS... 
Dirigida por Paulo Skaf 
(PMDB), a Fiesp vai patrocinar 
um novo indicador de desem-
penho do Legislativo. A primei-
ra experiência se dará na Câ-
mara paulistana até junho de 
2012. 

...E MEDIDAS 
Encerrada a varredura do tra-
balho dos vereadores, Skaf, que 
pretende disputar o governo 
paulista em 2014, espera adap-
tar o instrumento para medir 
também a produtividade de 
deputados e senadores.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Transparência com dinheiro público 
não se presta a hipocrisia. Não dá para 

ser agressivo quando se trata do PT 
e contemporizar quando alguém da 

oposição é questionado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PT PAULISTA, EDINHO SILVA, sobre o líder 
do PSDB na Câmara, Duarte Nogueira (SP), que disse não ver 

problema em usar um motorista pago pela Casa para transportar 
os fi lhos em sua base eleitoral.

BRIGADA ANTI-INCÊNDIO 
Surpreendidos com a ordem de Dilma Rousseff  para que 

fossem conferir in loco o incêndio na favela do Moinho, on-
tem, os ministros Gilberto Carvalho (Secretaria Geral), Tereza 
Campello (Desenvolvimento Social) e Maria do Rosário (Di-
reitos Humanos) se reuniram antes de ir. 

– Alguém aí tem um Google Maps para a gente ver onde é? 
– pediu Maria do Rosário. 

– Perto do aeroporto, eu vi a fumaça - disse Tereza. 
Foram salvas por um dos presentes, que fez o favor de ex-

plicar que Campos Elíseos fi ca bem longe de Congonhas.

CONTRA ATAQUE
/ JUSTIÇA /  ASSOCIAÇÕES DE JUÍZES PEDEM QUE A 
CORREGEDORA ELIANA CALMON SEJA INVESTIGADA

FOLHAPRESS

TRÊS DAS PRINCIPAIS associações 
de juízes e magistrados do país 
afi rmaram ontem que vão pedir 
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica que investigue possível cri-
me de quebra de sigilo de dados 
cometido pela corregedora do 
CNJ (Conselho Nacional de Justi-
ça), Eliana Calmon. 

Uma varredura determinada 
pelo CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) na movimentação fi nan-
ceira de servidores e magistra-
dos do Judiciário está na origem 
da guerra defl agrada no mundo 
jurídico. Na última segunda-fei-
ra, o ministro Ricardo Lewan-
dowski, em decisão liminar, sus-
pendeu as investigações feitas 
pelo conselho. 

Segundo as entidades, a que-
bra do sigilo de dados, sem or-
dem judicial, atingiu 231 mil 
pessoas - entre juízes, servidores 
e parentes destes. 

A nota conjunta divulga-
da hoje é assinada pela Aju-
fe (Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil), pela AMB (As-
sociação dos Magistrados 
Brasileiros) e pela Anamatra (As-
sociação Nacional dos Magistra-
dos Trabalhistas). 

Informa, ainda, que pedirão 
ao presidente do CNJ, ministro 
Cezar Peluso, que instaure uma 
correição imediata na correge-
doria do CNJ para averiguar e 
apurar com rigor a quebra ilegal 
e inconstitucional. 

Em entrevista anteontem, 
Calmon negou que tenha reali-
zado quebra de sigilo e que tudo 
realizado por sua equipe está 
dentro da lei. 

Calmon argumentou que de-
cidiu fazer investigações pontu-
ais, com base em informações 
enviadas pelo Coaf (Conselho de 

Controle de Atividades Financei-
ras), em casos de movimenta-
ções consideradas atípicas -aci-
ma de R$ 250 mil. 

A corregedora do CNJ ainda 
disse que as entidades são cor-
porativistas e acusou as asso-
ciações de divulgar informações 
“desencontradas e absurdas” 
de que ela estaria investigando 
mais de 200 mil pessoas, com a 
intenção de fazer um “verdadei-
ro linchamento moral”. 

Leia abaixo a íntegra da nota 
conjunta da Ajufe, da AMB e da 
Anamatra: 

“A Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (AJUFE), a Asso-
ciação dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB) e a Associação Nacio-
nal dos Magistrados Trabalhis-
tas (ANAMATRA) comunicam 
que vão dar entrada nesta quin-
ta-feira, 22, na Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), em face 

da quebra do sigilo de dados de 
231 mil cidadãos brasileiros, sem 
ordem judicial, pela Corregedo-
ra Nacional de Justiça, Minis-
tra Eliana Calmon, com um pe-
dido para apuração de autoria e 
materialidade de eventual práti-
ca de crimes de quebra de sigilo 
de dados. 

No mesmo sentido, as As-
sociações vão requerer ao pre-
sidente do Conselho Nacional 
de Justiça, ministro Cezar Pelu-
so, a instauração de uma correi-
ção imediata na Corregedoria do 
CNJ para averiguar e apurar com 
rigor a quebra ilegal e inconstitu-
cional, sem autorização judicial, 
do sigilo bancário e fi scal de juí-
zes, servidores e familiares. 

As Associações entendem 
que a quebra do sigilo de dados 
de apenas um cidadão brasilei-
ro, sem autorização judicial, já 
constitui violação ao texto cons-

titucional (Art. 5, inc. XII) e práti-
ca de crime. 

No sentido da defesa da 
transparência dos atos da Cor-
regedoria Nacional de Justiça, e 
do restabelecimento da verdade 
dos fatos narrados, das milhares 
de pessoas que tiveram o seu si-
gilo bancário e fi scal devassado 
ilegalmente, impõe-se essas me-
didas para que sejam observados 
os princípios da legalidade, im-
pessoalidade e moralidade que 
regem a Administração Públi-
ca brasileira e, em especial, para 
que tudo seja tirado a limpo para 
bem esclarecer a opinião pública. 

As Associações subscritoras 
continuarão apoiando todas as 
medidas de investigação do CNJ 
da conduta de juízes e servidores 
do Poder Judiciário, desde que 
observadas as garantias consti-
tucionais inerentes a todos os ci-
dadãos brasileiros.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
voltou a se reunir com o seu 
antecessor, Luiz Inácio Lula 
da Silva, em um evento fora 
da agenda ofi cial divulgada 
pela Presidência. 

O encontro aconteceu 
em um hotel de luxo em São 
Paulo, após Dilma participar 
da celebração de Natal dos 
catadores de lixo e moradores 
de rua. 

Durante seus oito anos 
como presidente, Lula 
participou da cerimônia. 
Neste ano, ele não esteve 
presente por conta do 
tratamento contra o câncer 
na laringe. 

Após a reunião com 
Dilma, a assessoria de Lula 
divulgou uma foto dos dois. 
“Neste fi nal de ano, quero 
agradecer de coração todo 
o carinho que recebi em 
2011. A solidariedade de 
tantos amigos do Brasil e 
de outros países tem me 
ajudado muito durante o 
meu tratamento”, disse o ex-
presidente em “mensagem 
de fi m de ano”. 

No dia 6 de dezembro, eles 
também se reuniram em um 
hotel de São Paulo. De acordo 
com a Presidência, Dilma 
tinha uma “agenda privada” 
na cidade. 

Após a chegada de um 
grupo de jornalistas ao 
hotel, foi divulgada uma 
foto do encontro. Ao sair da 
reunião, Lula disse que “está 
desencarnando ainda” da 
Presidência.

FOLHAPRESS

APÓS INTENSAS NEGOCIAÇÕES e até 
troca de ofensas entre parlamen-
tares, a Comissão Mista de Orça-
mento aprovou ontem a propos-
ta orçamentária de 2012. 

Em um gesto ao Palácio do 
Planalto, a proposta não prevê 
reajuste aos servidores públicos 
nem uma política permanente 
de aumento para aposentados. 

A situação dos aposentados 
era o principal impasse que ainda 
deixava em dúvida a conclusão 
da votação do Orçamento. Pela 
Constituição, os parlamentares 
precisavam fi nalizar a análise do 
texto até meia-noite, quando co-
meça o recesso parlamentar. 

O adiamento do Orçamento 
para 2012 não preocupava o Pla-
nalto, mas traria prejuízos princi-
palmente aos prefeitos, uma vez 
que em ano eleitoral só podem fa-
zer convênios até o meio do ano. 

Ontem, houve nova roda-
da de negociação para a libera-
ção de emendas parlamenta-
res. Cerca de R$ 1 bilhão aguar-
dava empenho (promessa de 
pagamento). 

O governo resistiu em colo-
car no texto do Orçamento a pre-
visão para a discussão de uma 
política de ganho real para o apo-
sentado que recebe acima de um 
salário mínimo até abril. 

Com isso, o deputado Paulo 
Pereira da Silva (PDT-SP) e o se-
nador Paulo Paim (PT-RS), afi -
nados com a categoria, ameaça-
vam derrubar a sessão no plená-
rio ao pedir a verifi cação de qu-
orum necessária para realização 
da reunião. Boa parte de deputa-

dos e senadores já tinham retor-
nado para seus Estados. 

No início da tarde, ele ensaiou 
a manobra regimental. Quan-
do foi aberta sessão do Congres-
so para analisar créditos extraor-
dinários, ele pediu a verifi cação 
de quorum. O governo devolveu 
a movimentação do pedetista in-
formando que ele não tinha au-
torização para representar o par-
tido no Congresso, mas apenas 
na sessão. 

Segundo relato de colegas, 
ele se irritou e soltou palavrões. 
A proposta aprovada na comis-
são prevê reposição para os apo-
sentados pela infl ação, 6,3% pelo 
INPC (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor) de 2011. 

Para os aposentados que re-
cebem o salário mínimo, o re-
ajuste é de um pouco mais de 
14%: o mínimo passando de R$ 
545 para R$ 623 já em janeiro. A 
categoria quer um aumento de 
11,7%, com ganho real. 

Outro aumento rejeitado na 

comissão foi para o Judiciário. Os 
servidores reivindicavam mais 
de 50% de aumento em seus sa-
lários, enquanto para os minis-
tros do STF duas propostas tra-
mitavam na Casa: uma que ele-
va os vencimentos dos atuais 
R$ 26.723,13 para R$ 30.675,48 
e outro que prevê mais 4,8% de 
reajuste. 

Ao longo do dia, represen-
tantes da categoria acompanha-
ram as discussões e entraram 
em confronto com a Polícia da 
Câmara. Eles tentaram invadir 
a reunião, que foi fechada após 
eles elevarem o tom dos protes-
tos e ofensas aos parlamentares. 

Ao deixar a comissão, o rela-
tor-geral, Arlindo Chinaglia (PT-
-SP) foi alvo de cuspes e até de 
copos de café. 

“Estamos pensando nos mais 
pobres, em manter o emprego e 
o crescimento do país. Temos 
a obrigação de produzir o orça-
mento que pense o Brasil”, justi-
fi cou o relator. 

Comissão do Congresso 
aprova proposta orçamentária

/ MISTA /

 ▶ Parlamentares discutem orçamento na comissão

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Eliana Calmon nega quebra de sigilo

JOSÉ CRUZ / ABR

FORA DA 
AGENDA, DILMA 
VOLTA A SE 
REUNIR COM 
LULA EM SP

/ ENCONTRO /
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Ciência e meio ambiente
C@ros Colegas,
Jornal não tem por função educar, mas educa. É 
pelo jornal que aprendemos a evitar a dengue, a 
importância das vacinas, a adotar hábitos saudáveis. 
Se fazemos isso no dia a dia é outra parte da história, 
depende de outros conhecimentos e motivações.
A matéria publicada no Novo Jornal, no 
domingo,18/12, com o título Raio X das Zonas de 
Proteção Ambiental é uma dessas peças que eu, se 
fosse professora de curso de jornalismo, mostraria 
aos alunos como modelo de bom jornalismo. 
Interessada em comunicação da ciência que sou, 
identifi co ali os elementos essenciais para educar a 
população.Tem imagem de satélie com a imagem 
de Natal inteira, tem informações fáceis de serem 
absorvidas sobre as ZPAs, enfi m, é um excelente 
trabalho.
E para completar, é seguida por uma reportagem 
com o professor Liacir Lucena, que não contou duas 
particularidades de sua biografi a. Uma recente e 
outra mais antiga. Em junho de 2010, ele recebeu 
a Comenda do Mérito Científi co Nacional, das mãos 
do Presidente Lula, em solenidade que encerrou 
a Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, em Brasília/DF. Liacir é da primeira turma 
de doutores na sua área formada no Nordeste. 
Essa informação foi passada pelo então Ministro 
de Ciência e Tecnologia, Sergio Rezende, em 2008, 
à plateia que assistia a sua palestra, em Natal. À 
época, Rezende veio participar da inauguração do 
Centro de Tecnologia da Aquicultura, que funciona 
em Estivas.

Mônica Costa, 
jornalista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Que venha 2012
Como será 2012 na economia? A resposta para a pergunta que muita 

gente faz---eu inclusive--- é  difícil.
Trata-se, na verdade, de uma charada, que o brilhante economista 

Delfi m Netto matou, em seu artigo semanal da Folha de São Paulo.
Ele citou São Tomás de Aquino: “Os homens não podem conhecer o 

futuro, a não ser por revelação divina” e concluiu: “parece pouco provável 
que Deus escolhesse um economista para fazê-lo”.

Delfi m usou a citação para analisar as previsões Focus de 2011, do Ban-
co Central, feitas a partir de avaliações dos principais economistas do país.

Nenhuma se concretizou.
Concordo plenamente com o ex-ministro, mas insisto em lançar lu-

zes sobre o ano que está para começar. Primeiro é preciso avaliar os efei-
tos das medidas de arrocho que a presidente Dilma Rousseff  implemen-
tou no início de seu governo, e que agora estão sendo sentidos. 

Apesar de necessárias elas podem ter sido um tanto exageradas, por 
não levar em conta a crise dos dois maiores pólos econômicos do mundo, 
EUA e Europa, o que gerou  a estagnação dos últimos meses.

Como resultado a geração de empregos no mês passado. Foi o pior 
novembro dos últimos anos nesse setor. A Sondagem de Investimentos 
na Indústria, da FGV, também registrou o agravamento da crise no país.

Felizmente, parece que a população compreendeu a situação. Sonda-
gens feitas por entidades do comércio detectaram um novo comporta-
mento por parte da classe média.

Questionados sobre o que fariam com o dinheiro do 13º salário, pela 
primeira vez, mais de 20% responderam que usariam uma parte para fa-
zer poupança, como forma de garantir segurança, diante de eventuais di-
fi culdades surgidas durante o novo ano.

A resposta, surpreendente para um período de festas de fi m de ano, 
mostra uma nova atitude da população.

Portanto, resta rezar, para que a crise nos Estados Unidos e Europa te-
nha logo um desfecho e a China não recue nas compras de nossas com-
modities agrícolas e minerais. Além disso, é torcer pata que as medidas de 
incentivo ao consumo dêem certo e que não haja retaliações às medidas 
protecionistas adotadas no âmbito do Mercosul.

Realmente, é pedir muito, mas quem pede, o faz como se pedisse a 
Deus, numa atitude Zecapagodiana: “ deixa a vida me levar”.

Aos empresários, deixo como alerta uma refl exão de dois sócios ma-
tutos a respeito do desempenho de seu negócio: “se sair mais do que en-
tra, nóis quebra”.

Feliz Natal!

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Meados da década de 
setenta o futebol brasileiro 
passava por uma crise de 
talentos em nossos campos. 
Ziraldo, então chargista do 
Jornal do Brasil, mostrou, com 
a marca de sua inteligência, 
em um desenho, o drama 
daquela realidade. Um 
homem  no centro do campo 
e vestindo uma camisa 
indicativa do ‘técnico”, falava 
aos jogadores sentados em 
círculo. Primeira e única  
lição, com um objeto às mãos, 
ensinava: “Isto é uma bola”. 
Quer dizer, começar do zero.

Lembrei dessa charge de 
Ziraldo depois de um ano 
de aulas de futebol de um 
time chamado perfeição, o 
Barcelona. O clube espanhol 
seria o técnico. Os aprendizes 
os  jogadores de todos os 
outros clubes do mundo. De 
todas as seleções do planeta. 
Tropeços há, raríssimos. Num 
daqueles dias  que todos os 
astros conspiram contra. 
Mas são tropeços raros. O 
Barcelona tem o primeiro, 
o segundo, o terceiro...,o 
décimo-primeiro melhores 
jogadores  do mundo. Porque 

além do brilho individual sabe 
ser coletivo como nenhum 
outro.

Tem drible, tem 
marcação, tem lançamentos, 
tem tabelas magnífi cas, 
tem visão de campo. Tem a 
capacidade de jogar e não 
deixar o outro reter a bola. 
Tem inteligências, tem gols 
bonitos. Os mais bonitos 
gols porque trabalhados, 
partilhados, surpreendentes. 
No time catalão não 
há lugar para o futebol 
previsível, burocrático. Junte-
se a tudo isso o trabalho 
sério, persistente de uma 
organização. Domingo 
passado não fomos 
castigados, não sofremos 
derrota. Foi tudo muito 
natural. Pela exuberância do 
que vimos no estádio japonês, 
pela beleza do espetáculo, 
tivemos um baita de um 
presente de fi nal de ano. Pelo 
menos para quem gosta de 
ver beleza e alegria no futebol. 
Pela distância entre o futebol 
do Barcelona e o dos outros, 
resta entender e praticar a 
mensagem de Ziraldo em sua 
charge. Reaprender o futebol. 

É TEMPO DE APRENDER 
A VELHA LIÇÃO DE ZIRALDO

AS MUDANÇAS, AS 
GRIFES E O PESO 
MAIOR NO BOLSO

PÁRA TUDO. O TEMPO 
É DE CONFRATERNIZAR

Vi, por esses dias que marcam os últimos do 
ano, que os homens já representam 40% da de-
manda por grifes, no Brasil. É o mercado de luxo 
que, diziam as notícias, cresce 20% no país, duas 
vezes mais que no resto do mundo. Pois é, taí 
o homem moderno inteiramente integrado na 
moda e na onda do mostra o que vestes e te di-
rei o que tens. John Wayne, o eterno caubói que 
infl uenciou gerações, passou. Alan Ladd, o ban-

dido-herói e arrumado de Shane, já era. James 
Dean e seu charme despojado em Vidas Amar-
gas ou Juventude Transviada, fi cou no tempo. 
As camisas por fora das calças, os “sileques”, 
usadas pelos americanos em Natal, nos anos da 
II Guerra,  com adesão geral dos papa-jerimuns, 
fi cou na história. Personagens que infl uencia-
vam o jeito do vestir masculino foram substituí-
dos por marcas, grifes. Não é mais  quem, é qual.

O que existia antes era as peças, a camisa e 
a calça. E lá iam os homens em busca dos alfaia-
tes ou costureiras, os profi ssionais de mãos fi r-
mes para o corte e costura dos tecidos. Era tudo 
igual, igual. Hoje, o computador resolve a pa-
rada e o consumidor trocou as alfaiatarias e o 
tempo dedicado às provas pela praticidade das 

lojas. As peças ganharam detalhes que eviden-
ciam o estilo e a natureza de cada comprador. 
No peito, na gola, às costas ou no lugar mais vi-
sível vai a marca, sinal de status, apelo que faz a 
felicidade de muitos.

Nesse mercado de luxo para homens não é 
apenas o vestuário que se apresenta. Há tam-
bém os arrebiques: relógios, pulseiras, corren-
tes, brincos, anéis, tudo o que antes tinha espa-
ço exclusivo nas orelhas, pescoços e braços fe-
mininos. A onda chegou, e não é de agora, es-
tabeleceu-se e não vai mais embora. Impossível 
hoje, pelo menos aos mais jovens,  alhear-se às 
tendências. Mas nesse embalo o peso  no bolso 
da calça fi cou  bem maior que o de antes. Não  
por acaso  chamam a isso de mercado de luxo.

SÓ O TEMPO não pára. É o que se deduz  das audi-
ências e das leituras dos jornais. Os poderes es-
tão em recesso. O judiciário trabalhará em regi-
me de plantão. Assembléia e Câmara Municipal 
após o último ato, a aprovação dos orçamentos, 
fecharam as cortinas. As secretarias se desdo-
bram nos esforços para os encontros de confra-
ternização, o que é justo.

Nas ruas a sensação é outra. Tudo é movi-
mento, intenso movimento. Não é fácil encon-
trar vagas nos estacionamentos dos shoppin-
gs, mesmo nos maiores. É um exercício de paci-

ência. Nos pisos dos templos do comércio é um 
vai-e-vem sem fi m. Nas ruas, o trânsito se inten-
sifi ca na medida em que se aproxima a véspe-
ra natalina. E tome carros disputando espaços 
com ônibus, caminhões, motos, bicicletas e os 
sofridos pedestres.

Na Cidade Alta e no Alecrim o cenário não é 
diferente. Centros de comércio que desafi am os 
tempos modernos, suas calçadas são passare-
las para uma multidão de pessoas, muitas delas 
em zigue-zague, apressadas, tentando ser mais 
ligeiras  que  ponteiros dos segundos. Não vi o 

aeroporto, mas todas as previsões são de vôos 
lotados. E tome fi las e a ameaça de lentidão 
pelo anúncio de greve dos aeroviários a partir 
de hoje. Se as companhias aéreas faturam alto 
no período, não é diferente nas viagens por ter-
ra. A rodoviária fervilha com a movimentação 
de passageiros.

Tudo tem seu tempo certo, já cantava Mil-
tinho. E estes dias que vivemos é de alegria, de 
confraternizações, de prazeres, de festas e de es-
perança. É nesse embalo que desejo aos amigos 
um Feliz Natal.

Visitas

O vereador Edivan Martins, presidente da Câmara Municipal de Natal visitou o NOVO JORNAL; foi recebido 
pelo diretor Cassiano Arruda.

Em visita ao NOVO JORNAL,  o secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado, Benito Gama, foi 
recebido pelo Diretor Cassiano Arruda.

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,854

TURISMO  1,900
1,23%

57.347,87
0,43%2,423 11%

MOVIMENTAÇÃO DO AEROPORTO
DE NATAL – JAN A NOV 

2010

Passageiros domésticos  2.064.447 

Passageiros internacionais  106.858 

Total    2.171.305 

Carga aérea (kg) 

Doméstica    6.539.942 

Internacional   1.273.890 

Total    7.813.832 

2011

Passageiros domésticos  2.244.417 

Passageiros internacionais  110.322 

Total    2.354.739 

Carga aérea (kg)

Doméstica    5.518.674 

Internacional   846.056 

Total    6.364.730 

O ANO AINDA não terminou, mas 
os números da movimentação de 
passageiros no aeroporto Augus-
to Severo apontam para um cres-
cimento no movimento turísti-
co este ano. Os primeiros 11 me-
ses do ano registraram incremen-
to de 8,45% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O Estado 
segue a tendência de crescimen-
to registrada no resto do país, mas 
o percentual é quase a metade do 
aumento registrado nacionalmen-
te de  16,6% nos desembarques do-
mésticos, um recorde desde o iní-
cio da série histórica, no ano 2000.

Segundo a Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero), de janeiro a no-
vembro deste ano foram regis-
trados 2.354.739 embarques e de-
sembarques no Augusto Severo, 
contra 2.171.305 alcançados na 
mesma época do ano passado, o 
que representa um incremento de 
8,45%. Em relação aos embarques 
e desembarques domésticos, 
foram 2.244.417, ante 2.064.447 al-
cançados nos 11 primeiros me-
ses de 2010, um crescimento de 
8,72%. 

Apesar da tradicional queixa 
dos hoteleiros quanto a ocupação 
dos leitos disponíveis, até mesmo 
na movimentação de passageiros 
internacionais houve um aumen-
to, mesmo com o câmbio desfa-
vorável. Foram  110.322, contra 
106.858 alcançados no ano passa-
do – aumento de 3,24%.  

Os números nacionais foram 
divulgados ontem pelo Ministério 
do Turismo. Nos voos domésticos, 
o acumulado de janeiro a novem-
bro aponta 72 milhões de desem-
barques, número 16,6% maior do 

que o registrado no mesmo perío-
do de 2010. Nos internacionais, os 
voos chegam a 8,26 milhões. De 
acordo com o levantamento do 
MTur, são os melhores resultados 
de todos os tempos. 

Mesmo sem estar por dentro 
dos dados, o secretário estadual 
de Turismo, Ramzi Elali, comem-
ora os números. A expectativa da 
pasta é que o trade turístico po-
tiguar feche o ano com um incre-
mento entre 3% e 5%. Com relação 
à alta temporada de 2012, deve fi -
car no mesmo patamar de ocu-
pação do ano passado, com um 
ligeiro incremento ainda não es-
timado. “Mas é certo que tere-
mos um crescimento, ainda que 
pequeno”, acrescenta.

No entanto, outro dado infor-
mado pela Infraero apresenta de-
créscimo na movimentação do 
aeroporto potiguar. Com relação à 
carga aérea, nos 11 primeiros me-
ses deste ano foram transportados 
6.364.730 quilos de bagagem, con-
tra 7.813.832 alcançados no mes-
mo período de 2010 – uma queda 
de 18,55%. Este ano a bagagem do-
méstica respondeu por 5.518.674 
quilos, contra 6.539.942 quilos do 
ano passado. Na carga interna-
cional, foram 846.056 quilos de ja-
neiro a novembro de 2011, contra 
1.273.890 do ano anterior.

BRASIL 
De acordo com o ministro 

do Turismo Gastão Vieira, 2011 

será o melhor ano para o turis-
mo brasileiro. “As movimenta-
ções nacional e internacional 
confi rmaram nossa expectativa 
de que teremos o melhor ano do 
turismo nacional. Tanto no que 
se refere à circulação de pessoas 
pelo país, quando pelo incremen-
to de divisas por meio do turismo”, 
comemora. 

Nos voos domésticos, o acu-
mulado nos últimos 11 me-
ses supera em 16,6% os 61,7 mil-
hões de desembarques registra-
dos no mesmo período de 2010. 
Um recorde desde o início da sé-
rie histórica, em 2000. Pela pro-
jeção do MTur, 2011 fechará com 
aproximadamente 79 milhões de 
desembarques domésticos, contra 

SANTO DE CASA
NÃO FAZ

/ TURISMO /  NÚMERO DE DESEMBARQUES NO AEROPORTO 
AUGUSTO SEVERO SUPERA O REGISTRADO NO ANO PASSADO 
GRAÇAS AOS PASSAGEIROS DOMÉSTICOS, MAS AUMENTO 
PERCENTUAL É METADE DO CRESCIMENTO REGISTRADO NO PAÍS

 ▶ Nos primeiros 11 meses do ano, aeroporto Augusto Severo registrou o embarque e desembarque de 2,3 milhões de pessoas

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

68,2 milhões do ano passado. 
Nos voos vindos do exterior, 

a movimentação de janeiro a no-
vembro foi de 8,26 milhões. No 
mesmo período de 2010, foram 
7,2 milhões de chegadas. As pro-

jeções do Ministério do Turismo 
indicam que o total acumulado 
no fi m de 2011 baterá os 9 mil-
hões de desembarques interna-
cionais, contra os 7,9 milhões do 
último ano.

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Fazenda,Guido 
Mantega, disse ontem que o su-
perávit primário do Governo 
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Cental) 
em novembro atingiu R$ 4,6 bi-
lhões. No acumulado do ano, 
o esforço fi scal somou R$ 91,1 
bilhões.

A meta de superávit primá-
rio do Governo Central este ano 
é de R$ 91,7 bilhões. De acordo 
com Mantega, o governo já ul-
trapassou a meta com o desem-
penho obtido nas primeiras se-
manas de dezembro, ainda não 
consolidado e que será divul-
gado no fi m de janeiro de 2012. 
O ministro assegurou que essa 
economia extra de recursos será 
usada no abatimento dos juros 
da dívida pública administrada 
do Tesouro Nacional.

Para Mantega, o esforço fi s-
cal mais intenso abre espaço 
para o Banco Central (BC) con-
tinuar com as reduções da taxa 
de juros, instrumento de estí-
mulo à atividade econômica. 
“O resultado primário maior dá 
mais liberdade à execução da 
política monetária”, disse ele.

O superávit primário é a eco-
nomia de recursos destinada ao 
pagamento dos juros da dívida 
pública. Os números comple-
tos do desempenho fi scal de no-
vembro serão detalhados ontem 
à tarde pelo secretário do Tesou-
ro Nacional, Arno Augustin.

 
INFLAÇÃO

O ministro Guido Mantega 
assegurou ainda que a infl ação 
não fechará 2011 acima de 6,5%, 
limite máximo para a meta este 
ano, que é 4,5% mais 2 pontos 
percentuais de tolerância. Ape-
sar de o IPCA-15, índice que ser-
ve de prévia para o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), ter encerrado o ano aci-
ma desse percentual, o ministro 
disse não acreditar que o índice 
ofi cial fi cará além do teto. “Não 
acredito que vou receber uma 
carta do Banco Central [comu-
nicando o descumprimento da 
meta]”, declarou o ministro. Ele 
esclareceu, no entanto, que o BC 
só é obrigado a enviar o docu-
mento caso o IPCA feche o ano 
acima de 6,55%. Isso porque, até  
6,54%, o percentual pode ser ar-
redondado para 6,5%.

Mantega informou ainda 

que o acompanhamento diário 
da infl ação mostra que os pre-
ços estão subindo em ritmo me-
nor no fi m do ano, o que leva a 
Fazenda a crer que o IPCA fi ca-
rá dentro do intervalo da meta. 

O Relatório de Infl ação, di-
vulgado pelo BC, manteve a pre-
visão de 6,5% para o IPCA de ja-

neiro a dezembro. O documen-
to, porém, aumentou de 45% 
para 55% a probabilidade de que 
a infl ação feche o ano acima do 
teto da meta. O BC projeta que o 
crescimento do Produto Interno 
Bruto será de 3% em 2011, mas 
Mantega confi rmou as previ-
sões da Fazenda de que a expan-

são fi cará entre 3% e 3,5%. “Em 
relação ao PIB, o que sei é que 
a taxa de crescimento está em 
3,2% nos 11 primeiros meses do 
ano e em 3,7% no acumulado de 
12 meses”, alegou. Segundo ele, 
as previsões do Banco Central e 
da Fazenda levam em conta ce-
nários diferentes. O  BC faz as 

estimativas considerando a ma-
nutenção dos juros , enquanto 
a Fazenda leva em conta a que-
da dos juros e uma taxa de câm-
bio mais favorável.Na avaliação 
dele, o crescimento do PIB po-
deria ter fi cado em 4% não fos-
se a crise na Europa e o atraso 
na recuperação dos EUA. 

Esforço fi scal supera meta e juros podem cair 
/ 2012 /

MILAGRE
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POUCO MAIS DE 9 horas da manhã, 
a reportagem procura por An-
drimana Buyoya Habizmana no 
Hospital da Liga Norte-Rio-Gran-
dense contra o Câncer, no bair-
ro das Quintas, Zona Oeste da ci-
dade. “Não conheço, não”, respon-
de o recepcionista. “É um africano 
que trabalha aqui no hospital com 
vocês há quase três anos. É auxi-
liar da lavanderia”, insiste o repór-
ter. “Ah, rapaz, é Habiz”, lembra o 
funcionário enquanto organizava 
algumas fi chas. 

“Ah, eles me chamam assim des-
de que entrei aqui porque acham 
meu nome muito complicado, 
então abreviaram o meu último 
nome, Habizmana”, conta o estran-
geiro, enquanto leva o repórter e 
o fotógrafo para uma sala de reu-
nião no primeiro andar do hospital, 
onde parte da conversa aconteceu.

Reconhecido no ano passado 
como um cidadão apátrida, em de-
cisão inédita da Justiça brasileira, há 
quatro meses Habiz, 31, exibe com 
orgulho o Registro Nacional de Es-
trangeiros (RNE), que tem valida-
de até agosto de 2012, podendo ser 
renovado depois disso. E por mais 
que ainda esteja estampado no seu 
documento, mais precisamente no 
local destinado à nacionalidade, a 
condição de  “cidadão sem país”, ele 
agora dispõe dos mesmos direitos 
que qualquer brasileiro, menos o de 
votar e ser votado. Por isso se consi-
dera brasileiro, ou melhor, potiguar, 
e procura levar uma vida normal no 
país que o acolheu.

Antes de escolher o Brasil como 
destino, Andrimana Buyoya, ouvia 
falar muito - como era de se espe-
rar - do nosso futebol. Conta que 
os jogadores da seleção brasilei-
ra são admirados em Burundi, 
seu país de origem. E quando che-
gou ao Rio Grande do Norte, a pri-
meira decisão teve que ser toma-
da: ABC ou América? “As pesso-
as me perguntavam isso direto, 
e daí como todo mundo é ABC e 
me falava muito desse time, eu vi-
rei abecedista, mas nunca fui ao 
Frasqueirão. Sempre acompanhei 
o time pelas notícias”, conta. 

No entanto, o costume que mais 
estranhou ao chegar aqui foi a de-
sunião das pessoas. Onde morava, 
ele lembra, o valor de comunidade 
era levado ao pé da letra, tanto nos 
momentos de alegria quanto nas 
difi culdades. “Se tivesse uma fes-
ta, todos os vizinhos iam e a gente 
já sabia que tinha que fazer comi-
da para umas 100 pessoas. Aqui, 
mesmo que as pessoas sejam vizi-
nhas, ninguém se conhece direito 
na rua”, opina.

O mapa da cidade ainda não se 
consolidou na sua cabeça, mas ele 
garante que sabe se localizar. Como 
canto preferido, cita a praia de Pon-
ta Negra, nas proximidades do 
Morro do Careca. As linhas de ôni-
bus mais utilizadas também foram 
devidamente decoradas. “Sei andar 
para todos os lugares”, gaba-se.

Após de fi car detido na Polícia 
Federal por quase um ano, devido 
à situação irregular de seus docu-
mentos, ele admite que iniciar re-
lações em Natal foi difícil, mas que 
hoje já conseguiu fazer amigos e 
estabelecer um círculo social. “Te-
nho aquelas pessoas para quem li-
gar, caso aconteça alguma coisa. 
Mas no começo foi difícil me acos-
tumar com o individualismo das 
pessoas”, comenta.

“Lá na África, o seu problema 
é parte de mim e uma tristeza ou 
uma alegria é dividida com toda a 
comunidade, porque as pessoas se 
interessam de verdade por você”, 
diz o africano com um português 
bem pronunciado. 

Ele explica que no país em que 
nasceu se fala, além do dialeto afri-
cano, francês e inglês. Mas foi cria-
do com base na última e por isso 
achou estranho ouvir o português. 
“É uma língua bastante compli-
cada, tanto para escrever quanto 
para falar. Confundia muitas coi-
sas no início, mas hoje entendo 
bem”, avalia Habiz, que também 
garante não ter feito nenhum cur-
so para aperfeiçoar o aprendizado.

“Aprendi com cada um, por 
isso o trabalho foi importante 
também”, reconhece. Até dominar 
a língua, é claro que não escapou 
das brincadeiras. As pessoas di-
ziam para ele que palavras como 
“baitola” tinham outros signifi ca-
dos, o que acabava gerando trapa-
lhada e diversão.

VESTIBULAR
Atualmente ele procura inves-

tir na educação e está se aperfei-
çoando profi ssionalmente. “Estou 
concluindo um curso de eletrici-
dade no CTGÁS, consegui uma 
bolsa e pretendo fazer outros por 
lá também”, comenta. Em 2012, o 
desafi o será ainda maior, pois ele 
já se decidiu: vai prestar vestibu-
lar. “Ainda não sei para qual curso, 
mas quero investir na minha for-
mação e provavelmente será na 
área das ciências”, supõe. 

Além de acompanhar com fre-
qüência o futebol, o esporte en-
trou na sua vida também através 
da corrida, quando decidiu par-
ticipar do “Circuito Nordeste da 
Caixa” realizado no dia 25 de se-
tembro. Treinou pra valer, corren-
do cerca de 10 km três ou quatro 
vezes por semana, saindo de Neó-
polis, onde mora, até a Via Costei-
ra. “Chegava em casa e logo ia cor-
rer, fazia o percurso em 40 minu-
tos”, afi rma. 

Achando pouco, correu tam-
bém a Meia Maratona de Natal, 
realizada no dia 5 de novembro. 
Participando da categoria “5 KM”, 
ele fez o percurso em 19 minutos. 
“Não está tão bom né? Tenho que 
treinar mais para diminuir este 
tempo”, calcula Habiz, que agora 
pretende correr na São Silvestre, 
em São Paulo. “Quero mesmo in-
vestir na minha educação no ano 
que vem, mas vou intensifi car ain-
da mais os treinos para um dia 
correr na São Silvestre”, comenta.

Habiz se considera feliz e ava-
lia que nada lhe falta na cidade que 
em foi acolhido. No entanto, sen-
te falta da família. Quando seus 
pais faleceram, ele lembra que os 
irmãos foram separados e desde 
então nunca mais se viram. E lá se 
vão mais de 15 anos. “Meus irmãos 
são mais velhos e fomos separados 
quando meus pais faleceram. Nun-
ca mais vi nem tive contato com 
nenhum dos dois”, lamenta.

Além dos irmãos, Andrimana 
Buyoya também não faz ideia de 
onde seus familiares mais próxi-
mos se encontram. “Eu perdi con-
tato com todos eles, mas a gente 
não esquece. Eu tenho saudades e 
penso em um dia voltar lá (ao seu 
país), para ver como as coisas estão, 
quem sabe. Vamos ver se a vida vai 
deixar. Mas hoje eu me sinto feliz, 
acho que não me falta nada e tenho 
amigos que me apóiam”, revela.

AQUI 
É A MINHA

/ DRAMA / ANDRIMANA BUYOYA HABIZMANA, NASCIDO EM BURUNDI, UM PEQUENO PAÍS DO 
CONTINENTE AFRICANO, FOI RECONHECIDO COMO “APÁTRIDA” PELO GOVERNO BRASILEIRO; 
MORANDO EM NATAL, ELE AGORA SE CONSIDERA “POTIGUAR”: TRABALHA COMO AUXILIAR 
DE LAVANDERIA NO HOSPITAL DA LIGA NORTE-RIO-GRANDENSE CONTRA O CÂNCER, ADORA 
PASSEAR NA PRAIA DE PONTA NEGRA E APRENDEU A TORCER PELO TIME DO ABC 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na Cédula de Identidade de Estrangeiro, conferida pelo governo brasileiro, o africano Andrimana Buyoya Habizmana está na condição de “apátrida”

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

PÁTRIA
NEY DOUGLAS / NJ
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O advogado Marcos Guerra, 
que defendeu o caso de Andrima-
na Buyoya, considera a condição 
de apátrida como uma conquis-
ta dos direitos humanos. Segun-
do ele, ao serem perseguidas du-
rante a 2ª Guerra Mundial mui-
tas famílias se mudavam com fre-
qüência para países diferentes. A 
incidência foi tamanha que, em 
1952, foi criado um estatuto para 
o apátrida. 

“A família de Andrimana é um 
exemplo dessa perseguição. Em 
razão de Burundi, país no qual ele 
nasceu, ser muito próximo de Ru-
anda, inevitavelmente todos so-
freram também com o genocídio 
ocorrido  em Ruanda nos anos 
90”, lembra Guerra, comentan-
do que desde então o menino não 
teve paradeiro certo. 

Por se sentir inseguro, após a 
morte dos pais, Habiz fugiu para 
outros países até chegar à África 
do Sul, onde optou por se mudar 
para o Brasil. Embarcou de for-
ma clandestina em um cargueiro 
que partiu da cidade do Cabo com 
destino a Santos, São Paulo. Ao se 
deparar com o alto índice de vio-
lência, não permaneceu na cidade 
por mais que três meses. 

Novamente com documentos 
irregulares, foi a vez de tentar vi-
ver em Portugal, mas foi barrado 
pela imigração portuguesa. “De-
volvido” ao Brasil, ou melhor ao 
Rio Grande do Norte, Habiz, fi cou 
detido na PF por oito meses. “Foi 
o próprio Andrimana que pediu 
que entrássemos com o pedido 
de apátrida, já que o de refugiado 
foi negado e o visto de imigração 
também”, explica Marcos Guerra.

Mesmo que a Justiça brasilei-
ra tenha considerado Habiz como 
apátrida em março do ano passa-
do, o Registro Nacional de Estran-
geiros só foi liberado em agosto 
deste ano. A demora pela emissão 
do documento, o advogado afi rma 
que se justifi ca em função do im-
passe antigo entre a Constituição 
de 1988 e a Legislação do Estatuto 

do Estrangeiro criado na época da 
ditadura militar.

“Com a constituição de 88, vá-
rios artigos desse estatuto caíram. 
Mas há um impasse entre vários 
órgãos que fi cam em dúvida se se-
guem o documento original ou se 
interpretam o estatuto de acordo 
com a Constituição de 88”, explica 
o advogado, que também é mestre 
em direito internacional.

“Nós, brasileiros, temos o RG 
e um estrangeiro que passe mui-
to tempo aqui no país tem o RNE. 
Um turista, por exemplo, não pre-
cisa desse documento. É a identi-
dade nacional que permite ao es-
trangeiro possuir os mesmos direi-
tos de um brasileiro para que ele 
possa desempenhar legalmente 
suas atividades no país”, comenta. 

Caso Andrimana sinta a ne-
cessidade de se ausentar do Brasil 
e viajar para Burundi, por exem-
plo, ele deve avisar à Polícia Fede-
ral. Mas independente do tempo 
que passar, não vai perder a situa-
ção de legalidade no país. “O RNE 
que lhe foi concedido tem validade 
eterna. E me diga qual o país que 
não quer aceitar uma pessoa adul-
ta e que já entra no seu país para 
contribuir com a produção, com a 
mão de obra, impostos e todas es-
sas questões?”, opina Guerra.

O próximo passo para o “es-
trangeiro potiguar” é ser natura-
lizado brasileiro. “Mas isso é uma 
decisão que cabe a ele”, ponde-
ra. “Se ele assim desejar, é muito 
provável que seja concedida, mas 
como apátrida, ele já está protegi-
do pela nossa Constituição. Tem 
um país que o acolheu e lhe ga-
rantiu todos os direitos pelo qual 
ele passou a vida procurando”, co-
menta Guerra, reforçando tam-
bém que, segundo o Instituto de 
Imigração, poderiam existir no 
país atualmente cerca de 3 mil 
apátridas. 

“Mas por um motivo ou outro, 
essas pessoas não conseguiram 
achar os caminhos necessários na 
justiça para isso”, pontua. 

MATÉRIA DO 
NOVO JORNAL

Em março do ano passado, 
Andrimana também foi matéria 
do NOVO JORNAL, quando foi 
reconhecido pela Justiça brasileira 
como um cidadão apátrida. Pelo 
ineditismo do fato, a notícia ganhou 
repercussão. A sentença judicial 
foi emitida pelo juiz federal Edilson 
Pereira Nobre Júnior, da 4ª Vara 
Federal do RN. 

Na ocasião, ele foi enfático 
sobre a situação. “A preocupação de 
preservação da dignidade da pessoa 
humana assoma mais relevante 
quando se tem que, no atual 
estádio do evolver do pensamento 
jurídico, até aos animais é recusado 
tratamento equivalente a de coisa”, 
declarou.

SEM PARADEIRO 
HÁ DUAS DÉCADAS

MEUS IRMÃOS SÃO MAIS VELHOS E FOMOS SEPARADOS 

QUANDO MEUS PAIS FALECERAM. NUNCA MAIS 

VI NEM TIVE CONTATO COM NENHUM DOS DOIS”

Andrimana Buyoya Habizmana, Auxiliar de lavanderia

BURUNDI

 ▶ Com economia baseada 
na agricultura, o país é 
considerado um dos mais 
pobres do continente 
africano. Fica entre a 
Ruanda (a norte) e a 
Tanzânia (ao sul). Com 
área total de 27.834 km², 
estima-se que Burundi 
possua mais de 8 milhões 
de habitantes.  

NEY DOUGLAS / NJ
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Como as investigações ain-
da não descartaram por comple-
to a possibilidade de a morte de 
Anderson Miguel estar envolvida 
com a Operação Hígia – em razão 
de o advogado ter sido o delator de 
todo o esquema de corrupção, de-
nunciado o pagamento de propi-

nas para que sua empresa, a A&G, 
pudesse receber valores atrasa-
dos e renovar contratos fi rmados 
com a Secretaria de Saúde na ad-
ministração Vilma de Faria – a Po-
lícia Federal segue ao lado da Polí-
cia Federal na condução da apura-
ção do crime. Porém, a lei do silên-
cio ainda impera com os federais. 

Mesmo com todas as evidên-
cias, sobretudo após as revela-
ções feitas pelo ex-PM sergipano ao 
NOVO JORNAL, o superintendente 

Marcelo Mosele segue com a postu-
ra de sempre e não cede um milíme-
tro que seja. Ontem pela manhã, a 
reportagem foi à sede da Polícia Fe-
deral, em Lagoa Nova, mas teve de 
dar meia volta. Mosele informou, 
através de sua assessoria de comu-
nicação, que estava participando de 
uma videoconferência com Brasília, 
e que logo ao término da reunião en-
traria em contato. Até o fechamento 
desta edição, no entanto, não houve 
comunicação entre a PF e a redação.

Foi lá, no bar Aconchego da 
Viúva, nas imediações da Avenida 
Miramangue, que Ivanildo e José 
Welton teriam se conhecido. A re-
velação também foi publicada na 
edição de ontem. E a informação, 
ainda de acordo com o delegado, 
é o único ponto consensual que 
existe de concreto. “Isso o Boca de 
Ouro não nega. Realmente os dois 
se encontraram lá”, ressaltou Mar-
cus Vinícius. 

Por fi m, questionado sobre a 
possibilidade de os dois estarem 
acobertando pessoas envolvidas, 
encobrindo a verdade, ou até mes-
mo simulando acusações com o 
objetivo de desnortear as investi-
gações, Marcus Vinícius foi pon-
derativo. “Até mesmo a confi ssão 
de um suspeito é relativa. Mesmo 
com os dois trocando acusações, 
repito que ainda não temos ele-
mentos que levem à prisão de al-
guém. Ainda não há necessidade 
disso”, reafi rmou o delegado.

Sobre a motivação e quanto à 
existência de outros nomes arro-
lados à investigação, o delegado 
voltou a evocar o segredo de justi-
ça para não correr o risco de com-
prometer as investigações. “Nada 
mais a declarar”, fi nalizou. 

Na entrevista que concedeu à 
reportagem, lá no refeitório admi-
nistrativo de Alcaçuz, José Welton 
de Assis contou que chegou a Natal 
no início do ano. Porém, segundo o 
delegado Marcus Vinícius, ele já es-
taria na cidade desde novembro de 
2010. Aí é que as coisas não batem. 
Em matéria publicada no portal de 

notícias da Polícia Militar de Sergi-
pe, com data de 27 de dezembro do 
ano passado, há informações so-
bre a prisão do sergipano. Contudo, 
não existe qualquer menção quan-
to ao fato dele ter sido policial.

No texto, consta que a prisão 
de José Welton foi feita por po-
liciais militares da Ilha das Flo-

res, que o detiveram por condu-
zir um veículo sem documenta-
ção. Na ocasião, descobriu-se que 
ele possuía dois mandados de pri-
são em aberto, sendo um por Ser-
gipe e outro pelo estado da Bahia. 
E mais: ao ser preso, o ex-PM con-
duzia um Fiat Pálio, de cor verde, 
com placas de Natal (MYB-9921).

Ao ser detido, a matéria acres-
centa que José Welton tentou fu-
gir, identifi cando-se posterior-
mente com um nome errado, ten-
do em vista que não portava do-

cumentos. Os policiais efetuaram 
a prisão no povoado Bongue, na 
rodovia de acesso a Brejo Grande, 
em Ilha das Flores. O veículo esta-
va registrado em nome de outra 
pessoa. 

Em consulta ao site do Tribu-
nal de Justiça de Sergipe, o NOVO 
JORNAL também descobriu que 
José Welton é réu em dois inqué-
ritos que o acusam de tráfi co de 
drogas e furto. Os processos foram 
protocolados ano passado em se-
guem em aberto. 

NADA COMO BOAS revelações para 
dar cabo a um longo período de 
silêncio. Ontem, após a reporta-
gem trazer à tona que em Alcaçuz 
está preso um ex-policial militar, 
um sergipano que afi rma ter sido 
pretendido, no início do ano, para 
ser o matador do advogado An-
derson Miguel da Silva, o delegado 
Marcus Vinícius, titular da Delega-
cia Especializada de Homicídios 
(Dehom), fi nalmente resolveu dar 
algumas declarações sobre o an-
damento das investigações que 
buscam elucidar o assassinato do 
chamado homem-bomba da Ope-
ração Hígia. “Ainda não existem 
elementos sufi cientes ou requisi-
tos que fundamentem pedidos de 
prisão”.

Anderson Miguel foi morto a 
tiros faz quase sete meses, execu-
tado dentro de seu escritório, imó-
vel localizado no bairro de Lagoa 
Nova, Zona Leste da cidade. Des-
de então, nem a Polícia Civil, mui-
to menos a Polícia Federal, ha-
viam se reportado à opinião pú-
blica para dar qualquer satisfa-
ção quanto ao mistério que ronda 
a morte do advogado carioca. On-
tem foi diferente. 

Procurado pela reportagem, o 
delegado disse que os dois, tanto o 
ex-PM José Welton de Assis, quan-
to o comerciante Ivanildo da Silva, 
o Boca de Ouro, serão ouvidos em 
nova oportunidade. Porém, “mes-
mo com as contradições, e com a 
troca de acusações, ainda não exis-
tem elementos sufi cientes ou re-
quisitos que fundamentem pedi-
dos de prisão”, afi rmou. “Mas uma 
coisa precisa fi car bem clara: quem 

estiver mentindo responderá por 
isso. Falso testemunho e denun-
ciação caluniosa são crimes”, acres-
centou Marcus Vinícius, deixando 
claro também que a investigação 
não está restrita apenas aos dois ci-
tados. “Claro que não. O sigilo faz 
parte do nosso trabalho”, emendou. 

Na tarde da terça-feira, na Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz, José 
Welton e Ivanildo Boca de Ouro 
participaram de uma acareação. O 
procedimento, que contou com a 
presença do próprio delegado Mar-
cus Vinícius (além de um delegado 
federal e de quatro agentes da Po-
lícia Civil), terminou com um acu-
sando o outro. O ex-PM, que está 
preso desde 30 de janeiro após se 
envolver numa briga de bar e de se 
apresentar com documentação fal-
sa, jura de pé junto que recebeu, de 
Ivanildo, uma proposta de R$ 10 
mil para dar fi m ao advogado. Isso, 
palavras de José Welton, teria acon-
tecido em meados de janeiro. A his-
tória foi publicada na edição de on-
tem, após ele conceder entrevista 
exclusiva ao NOVO JORNAL. 

Já Ivanildo Boca de Ouro, ou 
simplesmente Vaqueiro, como 
também é conhecido, nega a en-
comenda do serviço e acrescenta 
que não conhecia Anderson Mi-
guel. De acordo com o delegado, 
durante a acareação, Ivanildo re-
bateu as acusações e disse que o 
ex-policial sergipano é quem pre-
cisa dar explicações sobre a exe-
cução do advogado. Boca de Ouro, 
que foi preso em 2009, acusado de 
matar um sucateiro no bairro do 
Felipe Camarão, está solto desde 
fevereiro do ano passado. Atual-
mente, ele e uma mulher adminis-
tram uma casa noturna no Planal-
to, Zona Oeste de Natal.  

FUNCIONÁRIOS, MÉDICOS, PACIENTES e 
visitantes que entram no Hospital 
Universitário Onofre Lopes pelo 
ambulatório sempre se surpreen-
dem ao olhar para a sacada com 
vista para a Praia do Meio. O pro-
blema não é só a favela que se es-
tende morro abaixo: o chocante é 
a quantidade de lixo na encosta, 
bem ao lado do hospital. Grande 
parte da sujeira é produzida pelas 
quatro cigarreiras instaladas na 
calçada da avenida Getúlio Var-
gas, em Petrópolis, que oferecem 
lanches e bebidas à clientela.

“Aquele lixo atrai ratos e in-
setos como baratas e escorpiões, 
que acabam entrando no hospi-
tal. O mais grave, no entanto, é 
a proliferação dos mosquitos da 
dengue. O vento os empurra dire-
tamente pra dentro da casa”, afi r-
ma José Gomes, 55, que coordena 
o trabalho da JMT, empresa ter-
ceirizada responsável pela limpe-
za dentro do HUOL. 

Gomes explica que, para evi-
tar o pior, todos os meses é reali-
zado a dedetização do hospital. 
Ele culpa os proprietários das ci-
garreiras. “Estão preocupados 
apenas com o lucro e não se im-
portam onde jogam o lixo fora. 
O problema sobra para a gente. 
Às vezes a situação está tão críti-
ca que temos que mandar alguns 
funcionários da empresa limpar 
aquele terreno”, acusa.

Pela segunda vez a reporta-
gem do NOVO JORNAL procura a 
Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) para saber se 
o comércio informal instalado na 
calçada da avenida Getúlio Vargas 
está legalizado junto à pasta. Mais 
uma vez o titular da Semsur, Cláu-
dio Porpino, evitar dar explica-
ções. Dessa vez, após contato por 
telefone,  ele disse que retornaria a 
ligação ao chegar em seu gabine-
te, mas não retornou e não aten-
deu às outras chamadas.

A Urbana comunicou, através 
de sua assessoria, que atua apenas 
coletando o lixo pelas ruas e espa-
ços públicos da cidade. Os resídu-

os localizados dentro de proprie-
dades privadas, como é o caso das 
cigarreiras localizadas próximas 
ao HUOL, caberiam à Semsur.

A Vigilância Sanitária não faz 
nada a respeito da situação. O che-
fe do órgão, Ednilson Pereira, jus-
tifi ca afi rmando que o efetivo que 
eles têm é pequeno para atender 
a demanda. São oito mil estabele-
cimentos que precisam de fi scali-
zação e a prioridade são os restau-
rantes e supermercados. Os 25 fi s-
cais disponíveis só vão comércios 
menores quando há denuncias.

A dona de uma das cigarrei-
ras, Maria Dalva de Souza, 60, 
transfere a responsabilidade para 
os clientes: “A gente oferece ces-
tos, mas o povo é muito mal-edu-
cado e joga tudo na encosta. Não 
posso fazer nada, a minha parte 
eu cumpro. Recolho todos os re-
síduos em um saco e ponho ao 
lado da avenida, para o caminhão 
recolher de noite. Além disso, de 
vez em quando contrato alguém 
para tocar fogo no lixo e diminuir 
a sujeira”.

Para José Gomes, mesmo que 
haja a coleta dos sacos de lixo, não 
se pode depositá-los em frente ao 
hospital. “Muitas vezes cachorros 
rasgam as sacolas e a rua fi ca suja 
do mesmo jeito. Temos que levar os 
dejetos que produzimos para um 
local mais distante”, argumenta. “Já 
tocar fogo é pior ainda, pois a fuma-
ça chega até aqui e atendemos vá-
rios pacientes com problemas pul-
monares, que podem ter sua condi-
ção piorada”.

O terreno no qual o lixo está 
acumulado é vizinho à cigarrei-
ra de Maria Dalva. Segundo ela, o 
proprietário seria o dono de uma 
livraria dentro do Onofre Lopes. 
A mulher dele, Raimunda Cos-
ta, falou à reportagem. “A parte 
que tem esse lixo todo não é nos-
sa propriedade. Nosso território 
acaba antes, ao lado, e fazemos 
questão de cobri-lo com telhas 
para que não joguem nada den-
tro. Esse pedaço vizinho é terra de 
ninguém”, alegou Raimunda. 

ENTRE A CRUZ 

E A ESPADA
/ CASO ANDERSON MIGUEL /  DELEGADO REVELA QUE ‘BOCA DE OURO’ E EX-PM SERGIPANO 
SERÃO OUVIDOS NOVAMENTE, MAS AINDA NÃO HÁ ELEMENTOS PARA MANDADOS DE PRISÃO

LEI DO SILÊNCIO 
AINDA IMPERA 
NA PF

‘BOCA DE OURO’ 
ADMITE QUE 
HOUVE ENCONTRO 

POLÍCIA QUESTIONA 
A VERSÃO DO EX-PM

 ▶ José Welton de Assis concedeu entrevista ao repórter Anderson Barbosa no refeitório administrativo de Alcaçuz

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO EXISTEM ELEMENTOS 

SUFICIENTES OU REQUISITOS QUE 

FUNDAMENTEM PEDIDOS DE PRISÃO”

Marcus Vinícius, Delegado

 ▶ Lixo acumulado nas vizinhanças do Hospital Universitário Onofre Lopes

SEMSUR NADA DIZ SOBRE 
COMÉRCIO NAS ENCOSTAS

/ PETRÓPOLIS /
HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O COMPLEXO PRESÉPIO de Natal, 
abandonado há seis anos, vai ga-
nhar um presente de Papai Noel: 
uma reforma. As obras serão ini-
ciadas no primeiro semestre de 
2012. Segundo o secretário Estadu-
al de Trabalho, Habitação e Ação 
Social (Sethas), Luiz Eduardo Car-
neiro, o complexo projetado por 
Oscar Niemeyer vai ganhar uma 
repaginada total, com orçamento 
de R$ 290 mil; e também terá um 
novo nome: passará a ser o “Com-
plexo da Mulher”, com área de la-
zer, cursos de capacitação e venda 
de produtos artesanais. 

O secretário estadual afi rmou 
que o imóvel faz parte do pat-
rimônio da SETHAS desde a con-
strução, fevereiro 2006. Contudo, se-
gundo Carneiro, o local já nasceu 
abandonado. A última atividade foi 
em maio de 2010, quando o local 
recebeu mais de 55 mil pessoas para 
as inscrições no programa “Minha 
Casa, Minha Vida”, ocasião na qual  
o pátio do presépio foi ocupado pe-
los técnicos da companhia Estadual 
de Habitação (CEHAB), órgão vin-
culado à SETHAS. 

A obra, construída na gestão 
da ex-governadora Wilma de Far-
ia (PSB), custou R$ 1,4 milhão aos 
cofres públicos. Hoje,  é apenas um 
imóvel com marcas de decadência. 
“Nós temos conhecimento do que 
ocorre no complexo, sim. Ele está 
abandonado e depredado. E desde o 
início do ano a pasta já pensava no 

que iria fazer ali. O problema, no en-
tanto, é que não tínhamos os recur-
sos necessários para uma reforma”, 
explicou Luiz Eduardo Carneiro.

A proposta do Governo do Esta-
do é transformar o imóvel no “Com-
plexo da Mulher”. A articulação para 
a reforma predial já está sendo dis-
cutida com a Secretaria Estadual de 
Infraestrutura, que já mandou uma 
equipe de engenheiros para avaliar 
as condições estruturais do imóvel. 
Os recursos para obra já foram, in-
clusive, assegurados no Orçamento 
Geral do Estado para 2012. 

A reforma da estrutura também 
inclui o painel do artista plástico 
potiguar Dorian Gray Caldas. A obra 
retratando o nascimento de Jesus 
Cristo, com três metros de exten-
são e 1,5 de altura, nem existe mais. 
Hoje, contudo, só resta a moldura 
da obra artística. Segundo Luiz Ed-
uardo Carneiro, também está inclu-
so no valor da reforma (R$ 290 mil) 
a restauração do painel, que será fei-
to, inclusive, pelo próprio artista. 

A partir do próximo ano, com as 
mudanças previstas, o complexo vai 
focar suas ações na inclusão social, 
nas atividades culturais e em cur-
sos de qualifi cação e capacitação. 
“Será tudo diferente. Teremos um 
novo espaço de lazer, com uma pro-
gramação permanente, contanto 
com a instalação de feiras de arte-
sanato, onde a comunidade e os vis-
itantes possam usufruir do projeto”, 
revelou.

Ainda de acordo com o titu-
lar da Sethas,  o imóvel já nasceu 
sem um propósito defi nido. “Não 

havia uma função de uso desde o 
princípio. Sem a utilização do pre-
sépio, a estrutura não tinha como 
se manter”, completou. Ano passa-
do, o NOVO JORNAL produziu duas 
reportagens mostrando o abandono 
do local.  

HISTÓRICO
Por intermédio do professor 

Diógenes da Cunha Lima, o arquite-
to Oscar Niemeyer foi convidado 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte a proferir uma aula 
para os acadêmicos do curso de Ar-
quitetura e Urbanismo. No momen-
to, o desejo do imortal foi expresso 
ao modernista brasileiro: a criação 
de um projeto em homenagem à ci-
dade do Natal. Ateu por convicção, 
Niemeyer aceitou a proposta com 
apenas uma ressalva, a de criar um 
projeto sem imagens.

Sem condições de fi nanciar a 
execução do projeto, a Academia 
Norte-rio-grandense de Letras re-
passou para o governo do Estado a 
responsabilidade da execução das 
obras e administração do Presépio. 

Com capacidade para receber 
um público de até cinco mil pes-
soas, o presxépio de Natal foi inau-
gurado em 2006. O local conta com 
10 mil metros quadrados, no Bair-
ro de Candelária; e possui seis lo-
jas, uma lanchonete, uma área ad-
ministrativa; dois banheiros pú-
blicos; uma praça de 3.200 metros 
quadrados; um estacionamento e 
um jardim. O projeto não permite 
modifi cações, como  uma cobertu-
ra para a praça principal.  

Em tempos de tantos 
autos, presépios e festas 
natalinas, o projeto do ar-
quiteto Oscar Niemeyer vir-
ou uma imensa “presepada”. 
Totalmente abandonado e 
depredado, o complexo do 
Presépio de Natal, que de-
veria ser uma homenagem à 
data de fundação da cidade, 
é hoje – seis anos depois de 
inaugurado – moradia de 
mendigos, praça de skate e 
área de manobra para esco-
las de direção.  

Para o vigilante José 
Francisco dos Santos, 43, que 
trabalha numa academia de 
ginástica próxima ao imóvel, 
o presépio não tem relação 
com o nascimento de Jesus 
Cristo. “Não tem nada a ver 
com presépio. Hoje é ponto 
de vagabundo e usuário de 
droga”, afi rmou. 

O abandono e a falta de 
manutenção, bem como o 
vandalismo, tornaram o lo-
cal um imenso banheiro a 
céu aberto. A fi ação elétri-
ca nas lojas, já não existe, 

nem os extintores de incên-
dio. Das 30 vidraças que dão 
leveza e transparência ao 
espaço cultural, apenas cin-
co ainda resistem. O espaço 
também sofre agressões dos 
pichadores com inscrições 
indecifráveis.  

Não há segurança no lo-
cal. O último responsáv-
el por proteger o complexo, 
um policial militar, foi sur-
rado por moradores de rua 
em dezembro passado. Des-
de então, o local também 
serve de esconderijo para 
ladrões que atuam na região 
de Lagoa Nova.

Trafegando placidam-
ente pelo imóvel, dois alu-
nos de uma auto-escola 
aprendiam as técnicas de 
direção defensiva para mo-
tocicletas. Desde o ano pas-
sado, várias escolas de di-
reção utilizam os mais de 
3,2 mil quadrados como 
“sala de aula”. 

“É o único local que en-
contramos para as aulas 
práticas. Se sairmos da-

qui, não temos para onde 
ir”, revelou um instrutor de 
direção, que preferiu não 
se identifi car. O local onde 
ministram aulas, aliás, está 
todo marcado para facilitar 
as manobras dos alunos.

As auto-escolas divi-
dem o espaço, todas as tar-
des, com dezenas de skatis-
tas, que reclamam a ausên-
cia de praças para a prática 
esportiva. “Natal é a única 
capital sem um local públi-
co para skatistas”, reclamou 
o estudante Tiago Vascon-
celos, 17.  

Outro skatista, Jefer-
son de Lima, 17, também 
lamenta a subutilização do 
espaço. Segundo ele, é uma 
falta bom senso do gover-
no em não fazer uso do es-
paço. A atual condição do 
presépio retrata o abando-
no aos esportes e a cultura, 
argumentou. “Só se preocu-
pam com futebol. Podiam 
pensar mais no desenvolvi-
mento cultural e no lazer da 
população”, fi nalizou. 

MOTOS, SKATES E 
MORADORES DE RUA

SEGURANÇA:
inexistente. Não há sinal de 
seguranças, nem policiais 

militares, já que o local 
faz parte dos quadros do 

Governo do Estado.

PAINEL:
O quadro produzido pelo 

artista potiguar Dorian Gray 
Caldas sumiu. Sobrou apenas 

a moldura. 

LOJAS:
Eram seis, que teriam a 

função de abrigar artigos de 
artesanato e uma lanchonete. 

Só o que restou foram as 
paredes; todas pichadas, 

aliás.

PRAÇA:
Com 3,2 mil metros 

quadrados, hoje é sala de 
aula para escolas de direção 
e prática esportiva do skate.

SALA DA 
ADMINISTRAÇÃO:

pode se encontrar de tudo, 
desde comida a fezes. O local 

ainda serve de abrigo para 
moradores de rua e usuários 

de droga.

BANHEIROS 
PÚBLICOS:

Não existem. Foram 
transformados em depósitos 

de lixo.

Situação atual do complexo do Presépio

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

/ MUDANÇA / HÁ SEIS ANOS ABANDONADO, OBRA DE 
OSCAR NIEMEYER VAI DEIXAR DE SER PRESÉPIO - HOJE 
OCUPADO POR MORADORES DE RUA - PARA SE TORNAR 
O COMPLEXO DA MULHER, UMA ÁREA DE LAZER
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
O menino pergunta para Papai Noel:
- Papai Noel, você rói unha? 
E Papai Noel responde:
- Rou, rou, rou…”

Confraternização da 
Câmara Municipal 
com a imprensa, no 
restaurante Fogo & 
Chama

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Élida Mercês, Túlio Lemos e Danilo Sá

 ▶ Edivan Martins recebe a placa de Parlamentar 

do Ano das mãos da fi lha, Ingrid

 ▶ Marcos César Cavalcanti, Joaquim 

Pinheiro e Marcos Alexandre

 ▶ Ranieri Barbosa com o pai, Arquibaldo, 

e a fi lha, Raiany  ▶ Ranieri Barbosa, Flávia Urbano e Edivan Martins  ▶ João Gentil, Pedro Jorge e George Câmara

 ▶ Tadeu Oliveira, Aldemar Freire e Guia Dantas

 ▶ O hair Sinval de Souza ao lado 

de Larissa Borges na noite de 

lançamento da Revista Versailles, no 

Sinval de Souza Cabelo & Face

 ▶ Galera do NOVO JORNAL confraternizando no 

Saideira Lounge, da Prudente

 ▶ Geraldo Ferreira na confraternização da Clínica Pedro 

Cavalcanti, com Pedro, Pedro Guilherme e Paulo na AABB, no Tirol

 ▶ Paulo Araújo, Renato Quaresma, Saulo Carvalho e Lauro Jucá, na confraternização 

e lançamento da nova marca da Potigás no Abade, na Via Costeira

 ▶ Vital Nóbrega, Modesto Santos e Leandro Mendes, na confraternização 

do Sinduscon com Imprensa e empresários no Ocean Palace

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que baseados nos resultados alcançados, os 38 produtores certifi cados 
pelo Mapa trabalham, em conjunto, para aumentar a produção com 
a inserção de produtos voltados para a medicina popular a partir do 
próximo ano? Que a concessão de novos certifi cados em Produção 
Orgânica pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) a pequenos produtores da Feira Agroecológica de Mossoró 
está estimulando o cultivo de outros gêneros da agricultura orgânica? 
Que além dos produtos já tradicionalmente comercializados todos 
os sábados, no largo do Museu Lauro da Escóssia, em Mossoró, os 
agricultores vão comercializar também variedades de ervas com 
propriedades medicinais, como a malva corama, malva arisca, capim 
santo, erva cidreira e anador?

Terapia
Marido e mulher vão a uma 

terapia de casais após 20 anos 
de matrimônio. Quando são 

perguntados sobre qual era o 
problema, a mulher tira uma lista 

longa e detalhada de tudo o que 
a incomodou durante os 20 anos 

de matrimônio: pouca atenção, 
falta de intimidade, vazio, solidão, 

não se sentir amada, desejada, 
enfi m... a lista era interminável. 
O terapeuta, então, se levanta, 

aproxima-se da mulher, toma-a 
em seus braços e a beija 

apaixonadamente enquanto 
o marido, calmamente, a tudo 

observa. Dois minutos depois, a 
mulher, completamente muda e 
ruborizada, senta-se aturdida. O 

terapeuta se dirige ao marido e 
lhe diz com voz pausada 

e ar circunspecto: 
- Isto é o que sua esposa necessita, 
ao menos, três vezes por semana. 

O senhor estaria 
disposto a fazê-lo? 

O marido medita um instante e 
então, no mesmo tom, responde: 

- Bem, trazer ela aqui nas 
segundas e quartas não tem o 

menor problema, mas às sextas 
eu tenho futebol... 

No Dom
Hoje é dia da banda Mistura Fina 

animar o Dom Vinicius a partir 
das 20h.

Opção de presentes
Na reta fi nal para a chegada do Natal, a loja da Cacau Show – Shopping 
Cidade Jardim comemora o sucesso de vendas dos panettones e dos 
chocolates produzidos especialmente para o Natal. De acordo com os 
empresários Arthur Barros e Jadson Melo, os chocolates fi nos da série 
Desejos, Bombons de Champagne, Caixa Gourmet e a Caixa artesanal 
têm se destacado neste Natal como uma excelente opção de presente.

Papai Noel dos Correios
As milhares de crianças potiguares que tiveram seus sonhos realizados 
dentro da campanha Papai Noel dos Correios já começam a receber os 
presentes doados pelos cidadãos e empresas de todo o estado. As entregas 
às escolas participantes já se iniciaram e prosseguem com o evento na 
Escola Eudo José, no bairro Nossa Senhora da Apresentação em Natal, e na 
Escola Eulina Augusta, em Parnamirim.

Curta
A jornalista potiguar Mary Land Brito venceu mais um concurso 

nacional na área do audiovisual. Desta vez, foi o prêmio de roteiro 
cinematográfi co promovido pelo Instituto Brasileiro de Museus, 

que, nesta primeira edição, contemplou 20 roteiros inéditos para 
produção audiovisual em diferentes categorias com, no mínimo, 

60% das cenas ambientadas em museus. Apenas dois roteiros 
do Nordeste foram selecionados. O roteiro “Tradição Sertaneja”, 

assinado por Mary Land, obteve nota 95.5 - a segunda melhor do 
edital e ela ganhará a premiação de R$ 50 mil. 

É campeão
A pesquisa “Os Eleitos 2011”, realizada anualmente desde 2001 pela Revista 
Quatro Rodas, premiou o Kia Cerato como Melhor Sedã Médio, uma das 
mais disputadas categorias do prêmio. Em seu primeiro ano na pesquisa, o 
sedã Kia Cerato deixou para trás os modelos campeões de 2010 e 2009.

Justiça
O desembargador Álvaro 

Passos, da Câmara 
de Direito Privado do 
Tribunal do Estado de 
São Paulo, determinou 

que os agressores do caso 
na avenida Paulista com 
lâmpadas fl uorescentes 

em homossexuais, 
arquem com as 

despesas médicas e de 
tratamento psicológico 

da vítima. Quando foram 
divulgadas as imagens do 

momento da agressão, 
conclui-se que as três 
vítimas caminhavam 

tranquilamente quando 
foram atacadas por um 
rapaz, maior de idade, 
que estava com uma 
lâmpada nas mãos. O 
jovem vai à direção de 

uma das vítimas e estoura 
a lâmpada em seu rosto. 

Make it Short 
Estão abertas as inscrições para o 
Concurso Internacional Make It 
Short de Curtas-metragens. Essa 
edição terá como tema o mundo 
das mulheres e os segredos que 
as envolvem. Os cinco fi lmes 
selecionados irão receber 15.000 
euros cada. Para participar da 
seleção os candidatos deverão 
residir na Espanha ou na América 
Latina. As inscrições deverão ser 
feitas até o dia 31 de janeiro pelo 
site http://www.makeitshort.net.

NEY DOUGLAS / NJ
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As promoções 

que você mais gosta.

O dia todo!
e as músicas

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DA REGIÃO DO Trairi vem a tercei-
ra força do futebol potiguar dos 
últimos anos. Exceto pelo ano de 
2007, quando o Santa Cruz termi-
nou o Campeonato Estadual – dis-
putado por 12 equipes em 10º co-
locado –, o Tricolor do Inharé tem 
provado ser um adversário difícil 
de ser batido, especialmente em 
sua casa, o Estádio Iberezão. Na úl-
tima temporada, no entanto, o Ga-
vião cresceu ainda mais em rendi-

mento, conseguiu surpreender até 
mesmo ABC e América, donos de 
investimentos pelo menos cinco 
vezes maiores.

Além de conquistar o primei-
ro turno da competição potiguar 
sobre os abecedistas, que haviam 
conseguido meses antes o título 
da Série C, a equipe santacruzense 
ainda arrematou um inédito vice-
-campeonato, fi cando atrás ape-
nas do Alvinegro da capital. Até 
então, a equipe do interior não ha-
via passado da quarta posição na 
Primeira Divisão, apesar da dispu-
ta de três fi nais de turno na última 
década. O único título em nível es-
tadual foi a conquista da Série B 
do Potiguar, em 2004, um ano de-
pois da data de sua fundação. Na 
Série D, a equipe terminou na 16ª 
colocação no torneio que envol-
veu 40 equipes no total.

Se por um lado, o retrospecto 
do clube nas temporadas recentes 
oferece à diretoria e ao torcedor 
a expectativa de ver seu time bri-
gar por mais um ano pelas primei-

ras posições, a apreensão também 
acompanha o ansioso coração tri-
color. A reformulação no elenco 
que disputou a última edição do 
Campeonato Potiguar foi grande, 
assim como o aquele que dispu-

tou a Quarta Divisão do Brasileiro. 
Desta maneira, poucos nomes vis-
tos na escalação da equipe nas úl-
timas competições serão revisita-
dos no ano de 2012. 

O zagueiro Pantera é o único 

titular que permanece na equipe. 
Aumentam a pequena conta de 
sobreviventes da “faxina” no elen-
co o goleiro Eridelson, os jovens 
atacantes Wlademir e Alvinho. Em 
relação a Série D, apenas o volante 

Flavinho e o zagueiro Marcelo con-
tinuam na equipe. Mas a ausência 
de uma base entre uma tempora-
da e outra não fazia parte dos pla-
nos da equipe do interior do RN. 
As principais novidades fi cam por 
conta dos jogadores os jogadores 
do atacante João Paulo, meias Zé 
Paulo e Madureira, lateral-esquer-
do Danilo e o lateral direito Ivan.

A apresentação do elenco foi 
realizada no último dia 13 e con-
tou com 13 atletas. O número, no 
entanto, já subiu para 23 e deve 
chegar até 26 antes da estreia da 
equipe na competição estadual. A 
diretoria pretende contratar mais 
um goleiro, um volante e um ata-
cante. A expectativa é que os úl-
timos reforços sejam anunciados 
ainda antes do Natal.

Na primeira semana de traba-
lho, as atividades se restringiram 
a testes físicos com os jogadores, 
com o trabalho com bola inicia-
do na última segunda-feira com 
os trabalhos táticos previstos para 
ter início na próxima semana. 

O presidente de honra do 
Santa Cruz, Luiz Antônio Lou-
renço, o Tomba, é um eterno oti-
mista quando o assunto é o San-
ta Cruz. Assim como nos anos 
anteriores, o dirigente volta a 
colocar o Tricolor entre as prin-
cipais forças da competição, 
mas desta vez, faz uma ressalva 
incomum ao seu discurso usual. 
O deputado estadual garante es-
tar apreensivo quanto ao futuro 
da equipe na competição devido 
à reformulação que foi obrigado 
a fazer. “Estamos muito apreen-
sivos, até porque a gente inves-
te muito”, pondera sobre o valor 
de R$ 50 mil que deverá ser gas-
to para subsidiar mensalmen-
te o elenco e a comissão técnica.

Mas a dúvida dura pouco. 
Logo em seguida, ele volta a 
lembrar o potencial do elenco e 

que as contratações foram alvo 
de uma série de recomendações 
e chega a colocar, em termos in-
dividuais, o plantel deste ano 
acima do campeão do primeiro 
turno em 2011 e vice-campeão 
estadual. “É um elenco com va-
lores individuais maiores que o 
do estadual de 2011. Temos cin-
co jogadores, por exemplo, que 
atuaram na Série B”, destaca.

O cartola aponta a receita 
para o Santa Cruz ter superado 
em pouco tempo outras tradi-
cionais equipes do interior, ape-
sar de ainda faltar o título. “Tô 
confi ante, o segredo do Santa é 
ter um bom CT, campo e salário 
em dia. Vamos brigar pelo título 
e acho que se o Santa Cruz acer-
tar, vai ser bem mais fácil, por-
que estão todos em fase de re-
formulação dos elencos.”

CARTOLA SE DIZ APREENSIVO

TRÊS AMISTOSOS 
ANTES DA ESTREIA

 ▶ Tomba: preocupado com o investimento

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

O Santa Cruz fará ao menos 
três amistosos antes da primei-
ra partida, prevista para o dia 15, 
quando estreia diante do Palmei-
ra de Goianinha, em casa. Curio-
samente, o clube fará sua primei-
ra estreia diante da torcida desde 
que passou a disputar a Primeira 
Divisão do Estadual.

O primeiro será na próxima 
terça-feira, dia 27, e os demais nos 
dias 04 e 08 janeiro, quarta-feira e 

domingo, respectivamente. Os ad-
versários ainda não foram defi ni-
dos. “Os amistosos é que vão dizer 
quem é quem nesse nosso elenco, é 
assim que vamos ver o nível de evo-
lução que nosso grupo pode alcan-
çar. Além disso, é a partir dos amis-
tosos que poderemos começar a 
dar um padrão de jogo ao time”, 
afi rmou o técnico Wassil Mendes, 
comandante do Santa Cruz pelo 
segundo ano consecutivo.

Wassil, apesar da reformula-
ção feita no grupo, diz conhecer a 
maior parte do elenco, mas lamen-
tou o início tardio na captação de 
atletas, o que teria provocado a re-
formulação profunda no elenco. “A 
procura começou tarde. Tínhmos 
interesse em vários jogadores, mas 
a temporada acabou e quando fo-
mos buscar, estavam emprega-
dos em outras equipes”, explicou o 
treinador que ainda assim, crê ter 
formado junto com a diretoria um 
grupo forte para a disputa do Esta-
dual. “A difi culdade é grande, mas 
vimos vários jogadores, recebe-
mos informações de amigos e uni-
mos as minhas e da diretoria para 

acertar o máximo. Acertar ao me-
nos 90%”, ponderou.

O comandante do Gavião do 
Trairi prefere evitar fazer qualquer 
tipo de previsão sobre o desempe-
nho que a equipe pode vir a ter na 
competição, evita falar em título e 
se limita a apenas uma promessa. 
“O torcedor está apreensivo pelas 
mudanças. O que posso prometer 
é muito trabalho. Sempre acredito 
no que eu faço, mas você tem que 
pensar por etapas. Primeiro pen-
samento é tentar classifi car entre 
os quatros para decidir e ir para fi -
nal do turno. Tudo passo a passo 
para quem sabe, voltar a decidir 
mais uma vez”, fi nalizou.  ▶ Pantera continua no time do Trairí

QUER VOAR MAIS ALTO
/ ESTADUAL /  DEPOIS DE SURPREENDER E CHEGAR 
QUASE SEMPRE NOS ÚLTIMOS CAMPEONATOS, 
SANTA CRUZ APOSTA FICHAS EM BUSCA DO TÍTULO

GAVIÃO DO TRAIRÍ

SANTA CRUZ

 ▶ Destaque: Pantera, zagueiro

 ▶ Treinador: Wassil Mendes

 ▶ Estádio: Iberezão, Santa Cruz

 ▶ Ano de fundação: 2003

 ▶ Folha Salarial: R$ 50 mil

 ▶ Santa Cruz foi campeão do primeiro turno este ano

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MADE IN CEARÁ
/ REFORÇOS /  MERCADO CEARENSE ESTÁ EM ALTA ENTRE OS CLUBES POTIGUARES: ABC E AMÉRICA “IMPORTAM” MAIS DOIS

Dentre os reforços que o Amé-
rica pretende anunciar ofi cialmen-
te na próxima segunda-feira, na re-
apresentação do elenco alvirrubro 
para a temporada 2012, a direto-
ria afi rma que no pacote de cin-
co contratados constarão dois la-
terais. Um deles deve vir do Icasa/
CE. O oresidente do time cearense 
confi rma informação.

Rebaixado do Campeonato 
Brasileiro da Série B 2011, o Icasa/
CE parece ser visto com bons olhos 
pelos dirigentes americanos para 
buscar reforços para o clube. Após 
a contratação de Junior Xuxa, que 
apesar de não confi rmado ofi cial-
mente declarou, em entrevista ex-
clusiva ao Novo Jornal, que já tem 
tudo acertado com o rubro, ago-
ra o reforço que o Verdão do Cariri 
irá ceder ao América é o lateral es-
querdo Carlinhos.

Ele foi o destaque dos cearen-
ses em 2010 e durante a atual tem-
porada disputou a segunda divisão 
nacional pelo Guarani/SP. Segun-
do o empresário do atleta e diretor 
do Icasa/CE, Zacarias Silva, a ne-
gociação está bastante avançada. 
“Já está tudo certo. Apenas um em-
pecilho no termo de contrato. Mas 
posso garantir que isso será resol-
vido o mais rapidamente possível”, 
destacou. Silva lembrou que o late-
ral foi um pedido pessoal do trei-
nador Flávio Araújo, do qual em-
presário e atleta são amigos pes-
soais. “Depois do fi m da Série B, o 
Flávio conversou comigo e com o 
Carlinhos e pediu prioridade para 
o América em caso de negociação. 

As negociações avançaram mais 
rapidamente”.

Zacarias afi rmou que ainda 
não existe nada assinado, mas vol-
tou a garantir a transferência, que 
será por empréstimo com duração 
de um ano. “Eu e o jogador demos 
nossa palavra. Não existe a menor 
possibilidade do Carlinhos ir para 
outro clube. Como disse, somos 
amigos do Flávio Araújo e não fa-
ríamos isso com ele e nem com o 
América, que sempre foi muito ho-
nesto na negociação”, frisou.

Cícero Damião, presidente do 
Icasa/CE parabenizou o Améri-
ca pela contratação. “O Carlinhos 
é um grande jogador. Queríamos 
que ele fi casse, mas com o rebai-
xamento do Icasa/CE fi cou com-
plicado. O América fez uma grande 
contratação”, disse. A diretoria do 
América foi procurada para con-
fi rmar a negociação, mas Alex Pa-
dang e Paulinho Freire não atende-
ram as ligações.

APÓS A SAÍDA de Leandrão, o ABC 
passou a buscar incansavelmen-
te a contratação de um nome 
de maior peso para o ataque. 
E ontem a diretoria confi rmou 
o acerto com Washington, que 
atuou pelo Ceará/CE no Cam-
peonato Brasileiro da Série A, no 
qual o time foi rebaixado.

O centroavante Paulista pelo 
Ceará, neste ano de 2011, 59 par-
tidas nas disputas dos campeo-
natos Cearense (em que foi cam-
peão), Sulamericana, Série A e 
Copa do Brasil. Foi o segundo 
goleador do Vozão na Primeira 
Divisão com oito gols, três a me-
nos que Felipe Azevedo, compa-
nheiro de equipe. No total, Wa-
shington balançou as redes em 
18 oportunidades.

Além do Ceará, o atleta de 33 
anos passou pelo maior rival do 
Alvinegro, o América, além de 
Palmeiras-SP, Vasco-RJ e Portu-
guesa-SP, bem como por equi-
pes da Grécia, Turquia e Japão. 
Washington deve ser apresenta-
do ofi cialmente na próxima se-
gunda-feira e assinará um con-
trato de dois anos. O salário do 
jogador deverá ser o maior do 
elenco, já que receberá mensal-
mente R$ 50 mil, com o ABC res-
ponsável por metade do valor.

Nas próximas horas, a di-
retoria Alvinegra deve confi r-
mar o nome de um lateral-direi-
to. As negociações estão em es-
tágio avançado e faltam apenas 
alguns detalhes para concreti-
zar o acordo. O novo atleta vem 
para suprir a carência na posi-
ção, já que o Alvinegro não re-

novou com o volante Pio e deve 
confi rmar o empréstimo do la-
teral Nêgo para o Vila Nova-GO. 
Um meiocampista e outro ata-
cante também fazem parte da 
lista de necessidades no elenco 
a serem sanadas pela diretoria 
em breve.

 ▶ Carlinhos: lateral esquerdo

FICHA TÉCNICA:

 ▶ Nome: Washington Luiz 
Mascaranhas Silva.

 ▶ Local de Nascimento: São 
José dos Campos/SP.

 ▶ Idade: 33 anos.
 ▶ Altura: 1,80.

O SALÁRIO DE 

WASHINGTON 

DEVERÁ SER O 

MAIOR DO ABC: 

R$ 50 MIL MENSAIS, 

COM O CLUBE 

RESPONSÁVEL POR 

METADE DO VALOR

MAIS UM DO ICASA
JARBAS OLIVEIRA / FOLHAPRESS REPRODUÇÃO
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DO

CÂMARA

PRESIDENTE EDIVAN MARTINS FAZ BALANÇO POSITIVO DAS AÇÕES 

E MUDANÇAS REALIZADAS NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL, QUE 

FECHOU O ANO COM SÉRIE DE EVENTOS E SHOW EM PRAÇA PÚBLICA2011
COM CHAVE DE OURO

NEY DOUGLAS / NJ
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SE HOUVER UMA palavra para que represente o 
ano de 2011 na Câmara Municipal de Natal, 
esta palavra é “Modernidade”. Foi assim que 
o presidente Edivan Martins, defi niu os tra-
balhos parlamentares ressaltando não ape-
nas a modernidade proposta na capacitação 
dos servidores, mas também a estrutura fí-
sica e material do Palácio Frei Miguelinho. 
“Foi uma ano de muitas realizações. Nosso 
primeiro passo foi o Planejamento Estratégi-
co que defi niu a modernização administrati-
va”, relembra. O plano foi concretizado e to-
dos os setores foram benefi ciados com prio-
ridade para os funcionários. “Adequamos os 
cargos aos perfi s das pessoas e enxugamos 
o quadro de comissionados”, explica Edivan.

Tais ações que se estendem ainda às ati-
vidades da escola do legislativo resultaram 
num serviço melhor oferecido à população e 
na satisfação dos funcionários. A implanta-

ção de Cargos e Carreira dos servidores, bem 
como os programas Câmara Verde, Câma-
ra Cultural, Câmara os Bairros, a Escola do 
Legislativo, as conquistas da TV Câmara e a 
comemoração dos 400 anos da Câmara são 
atividades que, segundo Edivan, atestam as 
melhorias.

Essa modernização continua em 2012 
com a informatização de todo o sistema da 
Câmara. “O Câmara Digital vai dar celerida-
de aos processos. Toda a documentação, re-
querimentos, projetos, estarão informatiza-
dos”, informa Edivan Martins. A produção 
parlamentar também foi satisfatória com 
3.315 matérias, 2.991 requerimentos, 2.991 
projetos de lei, 64 projetos de Decreto Legis-
lativo, 8 projetos de resolução e 7 projetos de 
lei complementar. Além disso, foram realiza-
das 73 audiências públicas para discutir os 
mais diversos e relevantes assuntos perti-

nentes à população natalense.
“Tivemos uma produção excelente e 

muito representativa, constatando um ano 
de trabalho e esforço dos vereadores para 
melhorar o dia-a-dia da população”, comen-
ta Edivan. Mesmo em matérias polêmicas 
ele relata que houve serenidade nas discus-
sões. Uma das que destaca é a polêmica Lei 
dos Postos de Combustíveis, que permitia a 
venda de combustíveis em outros estabele-
cimentos comerciais, mas foi rejeitada. Ou-
tro momento de tensão foi a ocupação da 
Câmara por estudante. “Um fato inesperado, 
mas soubemos dialogar e no fez crescer nes-
te aspecto de diálogo”. Por todos estes fatos, 
o presidente da Câmara acredita que a mo-
deração sempre falou mais alto e com isto, o 
ano parlamentar na Câmara Municipal dei-
xa a sensação de dever cumprido e a idéia é 
fazer mais e melhor em 2012.

Por meio do programa Câmara Cultural, 
o legislativo municipal fechou o ano com o 
espetáculo musical Estrelas de Natal, no lar-
go da Praça Cívica, Cidade Alta. O show, que 
reuniu nomes de destaque da música poti-

guar, encerrou a programação de 2011 das 
comemorações dos 400 anos da Casa do 
Povo, com direito a muita música e poesia.

No palco, apresentaram-se artistas como 
Pedro Mendes, Dodora Cardoso, Babal, Gal-

“Foi um ano de 
muitas realizações”

 ▶ Edivan Martins destaca a modernização

vão Filho, Khrystal, Lane Cardoso, Ângela 
Castro e Tiquinha Rodrigues (ambas do gru-
po Rosa de Pedra). Apoiados por uma banda 
composta por alguns dos principais músicos 
da cidade, os artistas se revezaram no palco, 
promovendo uma mistura de ritmos e esti-
los para cantar a beleza da capital potiguar.

Nas vozes e acordes de cada artista, bair-
ros, ruas, praias e costumes típicos da capi-
tal potiguar foram representados. Não falta-
ram odes poéticas à Ponta Negra e o Morro 
do Careca, ao Alecrim e sua famosa feira, ao 
bairro da Ribeira e a Cidade Alta e suas ruas 
estreitas, carregadas de história. 

No repertório do show foram contempla-
das canções emblemáticas da música poti-
guar, incluindo alguns dos “hinos informais” 
da cidade, como “Linda Baby”, de Pedro 
Mendes e “Serenata do Pescador (Praiera)”, 
de Othoniel Menezes e Eduardo Medeiros.

Para o presidente do Legislativo Munici-
pal, vereador Edivan Martins (PV), o espetá-
culo foi uma forma de celebrar o quarto cen-
tenário da Câmara prestando tributo aos ar-
tistas potiguares. “Nada mais justo que, den-

tro das comemorações dos seus 400 anos, a 
Câmara Municipal preste homenagem aos 
artistas potiguares que tão bem cantaram a 
nossa cidade”, destacou.

O produtor do espetáculo Zé Dias, elo-
giou a iniciativa do legislativo potiguar. “São 
eventos e ideias como essas que fortale-
cem a música potiguar. A Câmara Munici-
pal está de parabéns”, disse. Além do espetá-
culo Estrelas de Natal, o evento contou tam-
bém com a apresentação do Balé Popular de 
Natal, sob direção de Dimas Carlos. Estive-
ram presentes no evento os vereadores Ney 
Lopes Jr. (DEM), George Câmara (PCdoB), 
Aquino Neto (PV) e Assis Oliveira (PR).

2012
As comemorações dos 400 anos da Câ-

mara Municipal de Natal continuam em 
2012. Para o ano que vem, já está progra-
mado o lançamento de um livro contando 
a história do Legislativo Municipal, ciclo de 
palestras em escolas e faculdades de Natal e 
uma exposição fotográfi ca itinerante sobre a 
história da Casa do Povo.

ARTISTAS POTIGUARES DÃO SHOW 
NA FESTA DE ENCERRAMENTO

 ▶ Público prestigiou a festa montada ao lado da Praça Cívica

MARCELO BARROSO
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O SONHO DE Pamela Medeiros, 13, é se tornar 
uma grande advogada. Para alcançar o obje-
tivo proposto, ela mantém uma rotina bem 
regrada. São três horas de estudos diários e 
10 livros lidos por mês. Filha de uma domés-
tica e de um motorista de ônibus, a aluna da 
Escola Municipal Ulisses de Góes, no bairro 
de Nova Descoberta, foi a grande vencedo-
ra do Concurso de Redação promovido pela 
Câmara Municipal de Natal.  A solenidade 
de premiação ocorreu no último dia 07, em 
sessão solene no Plenário Érico Hackradt. 

O concurso faz parte das atividades do 
projeto Escola na Câmara em 2011, uma 
ação promovida pela Escola do Legislativo 
Miguel Arraes. Além de Pamela Medeiros, 
também foram premiadas Fernanda Silva, 
do Instituto Reis Magos (Segundo Lugar) e 
Gláucia Gomes de Oliveira, da Escola Esta-
dual Mascarenhas Homem (Terceiro Lugar).

O tema proposto da redação foi a “Ci-
dadania para a formação de uma socieda-
de mais justa”. O texto premiado alertou so-
bre o dever da sociedade em exercer um pa-
pel mais participativo na gestão dos direitos 
políticos, que permitem ao indivíduo inter-
vir na direção dos poderes públicos, seja ele 
o executivo ou o legislativo. A redação ain-
da criticou o patriotismo com “data de vali-
dade”. Algo verifi cado em eventos esportivos 
como a Copa do Mundo ou as Olimpíadas. 

Participaram do concurso estudan-
tes da rede pública e privada do município 
de Natal, integrantes do programa Escola 
da Câmara. Criado através da Resolução nº 
344/2006, o programa promove a visita de 
alunos do ensino médio e fundamental ao 
Palácio Padre Miguelinho, sede do legislati-
vo municipal, para uma aula interativa, so-

bre formação cidadã e o funcionamento do 
poder legislativo. Em 2011, 50 escolas e cerca 
de dois mil alunos participaram do projeto.

O presidente da Câmara Municipal de 
Natal, Edivan Martins (PV), ressaltou a im-
portância da prática da leitura e da escrita. 
“É com grande satisfação que, no ano que 
comemoramos 400 anos de história, sauda-
mos essa nova geração de onde sairão os es-
critores, pesquisadores e redatores do futuro”, 
afi rmou.

A diretora da Escola Mascarenhas Ho-
mem, Norma Suely Chacon, era só elogios 
para com sua a estudante vencedora. “Eu fi -
quei muito feliz. Prova que o ensino público 
também pode valorizar o talento dos seus 
alunos” reforçou.

Para ajudar na formação dos seus estu-
dantes, a escola promove um programa siste-

mático de leitura. Todas as turmas têm uma 
agenda de livros o ano todo, que contam com 
o benefício de uma biblioteca com mais de 
mil volumes. Além disso, a instituição tam-
bém convida escritores para que contem 
suas histórias aos alunos. 

Já a mãe de Pamela, Leonice Medeiros, 
30, fi cou surpresa com o prêmio alcançado 
pela fi lha. “Eu sabia que ela era uma excelen-
te aluna, mas não acreditava que ela escrevia 
tão bem”, revelou. O hábito de leitura tam-
bém é cultivado em casa, revelou. Sempre 
que pode, ela compra livros para que Pamela 
consiga alcançar o sonho da família: chegar 
à universidade.  “Quero que ela seja alguém 
nesta vida. Com estudo, eu sei que o futuro 
estará garantido”, completou, com os olhos 
já marejados. 

Com o prêmio do concurso entre os bra-

ços, um notebook, Pamela Medeiros ain-
da estava digerindo para si tudo o que havia 
acontecido. Escondida atrás de uma impe-
netrável timidez, ela é uma adolescente de 
poucas palavras. “Eu nem iria participar. A 
minha professora é quem insistiu para que 
eu escrevesse a redação”, revelou. Quan-
do soube que era a dona do texto vencedor, 
não queria nem participar da solenidade de 
premiação.

Ela conta que a inspiração veio da movi-
mentação da sua rua em dia de jogo da Se-
leção Brasileira durante a Copa do Mundo. 
“Eles só pensam em torcer e não se preocu-
pam com os problemas da cidade”, criticou. 

Já sobre ser uma advogada, ela conta que 
descobriu a vocação quando entendeu seu 
papel na sociedade. “Eu sei que tenho direi-
tos e quero defendê-los”, completou. 

O futuro na ponta do lápis
 ▶ Alunas premiadas posam para foto na mesa do plenário

 ▶ Pamela Medeiros, a vencedora, e a diretora Norma recebem presentes de Edivan Martins e do secretário de Educação Walter Fonseca
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O PRESIDENTE DO Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Ricardo Lewandowski, recebeu 
na última terça-feira, 20, da Câmara Munici-
pal de Natal (CMN), o título de cidadão nata-
lense. A proposição foi do vereador Fernan-
do Lucena (PT) e subscrita pelo vereador As-
sis Oliveira (PR).

A solenidade encerrou as comemora-
ções dos 400 anos da Câmara Municipal 
de Natal e ainda foi marcada pela entrega à 
Lewandowski de uma comenda comemora-
tiva. A mesma honraria também foi entre-
gue pelo presidente da CMN, vereador Edi-
van Martins (PV), ao ministro do Superior 
Tribunal do Trabalho (STT), Emanuel Perei-
ra e também à Cássio Romano, representan-
do o ex-presidente da CMN, o vereador Mo-
zart Romano.

Martins destacou a valor da comenda 
comemorativa dos 400 anos de legislativo 
natalense e justifi cou a homenagem. “A co-
menda celebra todos os anos de trabalho 
desta casa para a cidade. Nós sentimos hon-
rados em homenagear um homem de car-
reira brilhante”, destacou.

Segundo o vereador Fernando Lucena, 
o ministro Ricardo Lewandowski é uma das 
fi guras mais notáveis do judiciário brasilei-
ro, pois disponibiliza atenção às causas so-
ciais. “Seu posicionamento tem auxiliado no 
desenvolvimento da sociedade. Não é todo 
dia que essa casa presta uma homenagem 
tão justa”, disse.

O desembargador Vivaldo Pinheiro, Vi-
ce-presidente Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), destacou a importância do minis-
tro Lewandowski em questões como a “Lei 
da Ficha Limpa”. Segundo ele, a lei que pode 
tornar mais rígidos os critérios de quem não 
pode se candidatar, devido aos critérios de 
inelegibilidades, deve posto em prática em 
2012. “O ministro (Ricardo Lewandowski) 
será peça chave neste processo de aplicação 
da lei”, ressaltou.

Para o homenageado da noite, o títu-
lo e a comenda dos 400 anos são formas de 
prestigiar também o Poder Judiciário. “Para 
mim é uma grande honra receber esta con-
decoração e também o título de cidadão ho-
norário do município de Natal. Tive agora a 
grande satisfação de saber também que esta 
é uma casa legislativa que já tem 400 anos. 
Começou no Forte dos Reis Magos e as ins-
tituições brasileiras nem todas elas têm essa 

densidade  histórica, portanto, isso valoriza 
ainda mais os títulos que eu venho receber 
aqui”, revelou.

Antes da homenagem recebida na Câ-
mara Municipal, o ministro proferiu aula 
magna aos estudantes do curso de direito da 
Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te. “Foi uma surpresa. Apesar do meu discur-
so improvisado, todos se mostraram bem 
atentos ao que eu disse”, lembrou.

Caminhando pelas ante-salas da presi-
dência da Câmara Municipal, Lewandowski 
conversou com populares, comentou o cor-
te do Governo Federal aos reajustes nos sa-
lários do judiciário. “É uma questão (o rea-
juste no salário) que não tem mais volta. Fi-
camos sem isso”, respondeu a um funcioná-
rio do legislativo.

Aos jornalistas presentes, o presidente 
do TSE falou que a lei da Ficha Limpa, cuja 
constitucionalidade está sendo analisada no 
Supremo;  e deve ser posta em prática já na 
eleição do próximo ano. “Eu estou convenci-
do de que já temos uma maioria de minis-
tros no sentido da constitucionalidade da lei 

da Ficha Limpa. É possível que um ou outro 
dispositivo seja ainda questionado ou discu-
tido, mas a lei, como um todo, certamente 
será considerada constitucional”, ressaltou.

A sessão solene foi prestigiada pelos ve-
readores Ney Lopes Jr. (DEM), Aquino Neto 
(PR), Adão Eridan (PR), Heráclito Noé (PR), 
Raniere Barbosa (PRB), Enildo Alves (PSB), 
George Câmara (PCdoB), Dickson Nasser 
(PSB) e Júlia Arruda (PSB), que também re-
ceberam placa comemorativa pelos 400 
anos do Poder Legislativo Municipal

Também estiveram presentes a Gover-
nadora do Estado, Rosalba Ciarlini, a prefei-
ta de Natal, Micarla de Sousa, e a presidente 
do Tribunal de Justiça, a desembargadora Ju-
dite Nunes. A governadora destacou a sole-
nidade como um momento especial para a 
capital. “Ricardo Lewandowski  é realmente 
uma fi gura importante para o poder judiciá-
rio do Brasil e está sendo agraciado pela Câ-
mara Municipal do Natal. Através do título 
de cidadão natalense ele é reconhecido pe-
los relevantes serviços prestado à nação e ao 
nosso estado”, disse a Ciarlini.

A Câmara Municipal de Natal 
homenageou na última semana 
os 100 anos da Liga de Ensino do 
Rio Grande do Norte, responsável 
pela manutenção de um dos 
mais reconhecidos complexos 
educacionais do Estado. O evento 
ocorreu no último dia 15, durante 
sessão solene do legislativo. 

A proposição foi do vereador Júlio 
Protásio, que justifi cou a honraria. 
“Este ano a Liga completa um século 
de atividades voltadas à educação. 
Uma instituição que, durante 
todos esses anos, contribuiu para o 
desenvolvimento potiguar”, afi rmou. 

O vereador também ressaltou os 
serviços prestados pela educadora 
Noilde Ramalho, falecida em 
dezembro de 2010. A educadora, aliás, 
esteve à frente da Escola Doméstica 
por mais de 60 anos. A instituição 
é uma das integrantes da Liga de 
Ensino, junto a Escola Henrique 
Castriciano (HC) e a Faculdade 
Natalense para o Desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte (FARN). 

A Liga é uma sociedade civil de 
direito público, sem fi ns lucrativos, 
criada no dia 23 de Junho de 1911 para 
auxiliar na educação do Estado. O atual 
presidente, Manoel de Medeiros Brito, 
agradeceu a honraria e comentou 
sobre a iniciativa do legislativo. 
“Gostaria de agradecer a Câmara por 
esta homenagem, que representa o 
reconhecimento da nossa trajetória 
centenária em defesa do ensino e da 
formação de cidadãos dignos”, disse.

Encerrando a solenidade, o 
presidente da CMN, vereador Edivan 
Martins (PV), lembrou a coincidência 
dos 400 anos do Legislativo 
Municipal. “No ano do centenário 
da Liga de Ensino, comemoramos 
também o quarto centenário da 
Câmara Municipal de Natal, o que 
para nós é um motivo de muito 
orgulho e satisfação”. 

Lewandowski é 
cidadão natalense

 ▶ Ricardo Lewandowski recebe a honraria das mãos da vereadora Júlia Arruda

HOMENAGEM AOS 
100 ANOS DA LIGA 
DE ENSINO DO RN

ASCOM / CMN

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONHECER A HISTÓRIA fazendo história. Vere-
adores e funcionários da Câmara Municipal 
de Natal (CMN) visitaram, no último dia 14, 
prédios que abrigaram o poder legislativo ao 
longo dos seus 400 anos. A atividade, batiza-
da de caravana histórica, fez parte da pro-
gramação de aniversário da CMN. 

Durante a manhã daquela quarta-feira, 
foram visitados três dos doze locais que já 
abrigaram a Câmara. Os vereadores foram 
ao Sindicato dos Contabilistas do Rio Gran-
de Norte (SINCONT/RN), na Praça André de 
Albuquerque, na Cidade Alta; o Edifício Qui-
nho, na Avenida Duque de Caxias, na Ribei-
ra, onde funciona hoje a Superintendência 
Regional do Ministério do Trabalho e Em-
prego; e o Teatro Alberto Maranhão, tam-
bém na Ribeira. 

Em cada prédio foi entregue e fi xada 
uma placa comemorativa. A primeira visita 
foi ao prédio do Sindicato dos Contabilistas. 
O local foi casa dos vereadores de Natal en-
tre 1967 e 1974. Por lá, as sessões ocorriam 
no sobrado do prédio, construído para abri-
gar a entidade sindical em 1954. 

O presidente da Câmara Municipal, Edi-
van Martins (PV), exaltou a inciativa do sin-
dicato em abrigar os vereadores.  “Foi uma 
honra estar sob o mesmo teto de tantas pes-
soas ilustres para a história do Rio Grande 
do Norte”, disse, cintando José Pinto Freire, 
prefeito de Natal entre 1959 e 1960, e Ulis-
ses de Góes, o patrono do curso de Ciências 
Contábeis da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

A atual presidente do Sincont/RN, Ma-
ria do Céu Cabral, agradeceu a visita do le-

gislativo. “É uma honra estar hoje no mesmo 
local em que um dia funcionou a Casa dos 
Vereadores de Natal. Estaremos sempre de 
portas abertas para os funcionários da Câ-
mara”, afi rmou.

Em sua segunda parada, a caravana his-
tórica foi à sede da Superintendência Re-
gional do Ministério do Trabalho e Empre-
go. Conhecido como Edifício Quinho, o local 
foi sede da CMN entre os dias 06 de outubro 
a 03 de novembro de 1948. As reuniões dos 
vereadores, à época, foram realizadas numa 
comercial cedida pelo então vereador Olavo 
Galvão. 

De acordo com o superintendente regio-
nal do Ministério do Trabalho e Emprego, 

Jonny Costa, foi uma surpresa saber deste 
detalhe histórico do prédio. Ele ainda ressal-
tou a importância da atividade parlamentar 
para a preservação da história de Natal. “Os 
vereadores passaram por vários locais im-
portantes. E aqui, na Ribeira, naquele ano, 
era o grande centro das atividades políticas 
e econômicas da cidade”, comentou. 

Trabalhando desde 1985 na superinten-
dência, o chefe do apoio administrativo, An-
tônio Luís da Silva, foi surpreendido com a 
notícia que o seu local de trabalho já foi sede 
do legislativo municipal.  “Não fazia ideia 
disso. Foi uma coisa bacana saber desta par-
te da história”, destacou. 

A Caravana foi encerrada no Teatro Al-

berto Maranhão. No grande palco da cultu-
ra potiguar, a Câmara permaneceu por pou-
co tempo. Durante o mês de novembro de 
1948, os vereadores promoveram várias reu-
niões no andar superior do teatro.  

MARCO
Para Dione Caldas, diretora do TAM, a 

caravana promovida pelos vereadores pode 
ser considerada um marco cultural.  “A Câ-
mara esta relembrando a história fazendo 
uma nova história. É algo que merece ser 
sempre exaltado”, ressaltou. 

De acordo com o vereador Adão Eridan 
(PR), o projeto da caravana histórica deve ser 
perpetuado para as próximas legislaturas. 
“Eu, por exemplo, não sabia que passamos 
por locais tão importantes para a formação 
cultural e social da nossa cidade”, destacou. 

Nas paredes da memória
 ▶ Caravana percorreu locais que foram sede da Câmara como o prédio onde hoje funciona Sindicato dos Contabilistas

 ▶ Vereadores e funcionários visitaram o Teatro Alberto Maranhão, que também foi sede da Câmara

É UMA HONRA ESTAR 

HOJE NO MESMO 

LOCAL EM QUE UM DIA 

FUNCIONOU A CASA DOS 

VEREADORES DE NATAL”

Maria do Céu Cabral
Presidente do Sincont/RN
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SE FOSSE UMA cidade, a Câmara Municipal de 
Natal (CMN) seria a segunda mais antiga do 
Rio Grande Norte. Com seus 400 anos de his-
tória, iniciados precisamente em 1611, a Casa 
Legislativa só perderia para a própria Capital 
em seus 411 anos. E exaltando os bons présti-
mos ao desenvolvimento político, social e de-
mocrático de Natal, a Câmara iniciou no últi-
mo dia 06 uma maratona de atividades de ce-
lebração à própria história. Para abrir as fes-
tividades, a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos lançou um selo comemorativo em 
alusão aos 400 anos da CMN. 

Durante o evento realizado no auditório 
da Escola do Legislativo Miguel Arraes, insti-
tuição responsável pela formação e capaci-
tação dos funcionários do parlamento mu-
nicipal, o diretor regional dos Correios, Fran-
cisco Gilberto Barbosa, entregou ao presi-
dente da Câmara, Edivan Martins (PV), os 
selos que fazem parte da série “Imagens do 
Rio Grande do Norte”. O documento fi latéli-
co traz a imagem da atual sede do legislativo, 
o Palácio Padre Miguelinho.

A partir de agora, o selo estará estampa-
do em todos os documentos ofi ciais emiti-
dos pela Câmara Municipal. Para Edivan 
Martins a homenagem prestada pelos Cor-
reios é o reconhecimento dos serviços do 
Poder Legislativo. “Estamos comemoran-
do um momento histórico. Desde sua fun-
dação, o legislativo municipal participa ati-
vamente das transformações ocorridas na 
vida social e política da cidade. Contar a tra-
jetória da Câmara é reavivar sua história e 
seu compromisso com a cidade” discursou.

O presidente da CMN ainda exaltou a 
parceria fi rmada com os Correios. “Nos-
sa marca, a partir de hoje, será levada para 
todos os lugares do Brasil e do mundo”, co-
mentou. Sobre o momento de preservação 
histórico, ele completou: “Garantimos tam-
bém a disseminação das comemorações 
dos 400 anos da Casa Legislativa de Natal. 
Os Correios assume a importante missão de 
contribuir para a preservação da nossa his-
tória e cultura”. 

Para o diretor regional dos Correios, o 
selo comemorativo é uma importante ferra-
menta de divulgação e identifi cação cultural. 
“O selo comemorativo vai circular por todo 
País e estará exposto no museu dos Correios 
em Brasília. É uma grande fazer parte desse 
momento tão especial para a Casa do Povo 
de Natal”, disse Francisco Gilberto.

Logo após o lançamento do documento 
fi latélico, o presidente da Câmara Municipal 
abriu ofi cialmente os festejos pelo seu quar-
to centenário. As comemorações iniciadas 
este mês, segundo Martins, serão estendidas 
até o primeiro semestre de 2012. 

Ao longo destes últimos dias, o parla-
mento natalense foi palco de diversas co-
memorações e homenagens. Entre elas, ilus-
trou o presidente da Câmara, Edivan Mar-
tins (PV), estiveram a Caravana Histórica, na 
qual os vereadores visitarão os antigos pré-
dios-sede do legislativo, a inauguração da 
galeria dos ex-presidentes e um espetáculo 
musical sobre o quarto centenário. Além dis-
so, todas as sessões ordinárias foram abertas 
por uma autoridade convidada. 

De Natal para 
o mundo

 ▶ Edivan Martins e o diretor dos Correios lançam o selo comemorativo 
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QUEM VISITOU O Palácio Padre Miguelinho nas 
últimas semanas teve à disposição várias 
opções de cultura e lazer. Logo no primei-
ro dia de celebrações de aniversário, em 06 
de dezembro, a CMN abriu uma exposição 
fotográfi ca com uma retrospectiva da pró-
pria história. A exposição foi composta de 20 
imagens que apresenta um resgate histórico 
de todas as sedes por onde passou o legisla-
tivo municipal nestes 400 anos. 

Também ocorreu uma exposição de li-
vros sobre a cidade de Natal. Os visitantes 
conheceram diversas obras autores da li-
teratura potiguar como Câmara Cascudo, 
Oswaldo Lamartine, Iaperi Araújo, Diógenes 
da Cunha Lima e Moacy Cirne. Segundo a 
coordenadora das duas exposições, Udymar 
Pessoa, o objetivo era fazer um diálogo entre 
a trajetória do legislativo com a história de 
Natal. “Nós somos a história da cidade. O de-
senvolvimento social surge a partir das leis 
que são votadas aqui”, disse.  

Para o próximo ano, aliás, está previsto 
o lançamento do livro “400 anos de história 
da Câmara Municipal de Natal”. A previsão 
é que a obra ganhe vida em março de 2012. 

Segundo a historiadora da Câmara, 
Th aysa Pereira, o livro será o mais impor-
tante compêndio sobre a história da insti-
tuição. Ela relembra que o legislativo mu-
nicipal tem origens portuguesas.  “A nossa 
história se inicia em 1611, quando o Rei de 
Portugal ordena Dom Diogo Menezes o Go-
venador Geral do Brasil. Até então uma pro-
víncia portuguesa”. 

Em sua primeira ação em terras brasilei-
ras, Diogo Menezes instituiu cargos públicos, 
entre eles juízes e vereadores, para todas as 
Capitanias Hereditárias brasileiras – esta era a 
mais conhecida forma de administração terri-
torial do império português à época. São desta 
época os primeiros registros da formação de 
um legislativo em Natal. Neste período, aliás, 
todos os atos políticos e administrativos eram 
realizados na Fortaleza dos Reis Magos.

As eleições para o cargo ocorriam no fi -
nal de cada ano. Os eleitores se reuniam e 
elegiam cinco ou seis representantes. Estes 
escolhiam os membros da Câmara. Somen-
te com a outorga da Constituição Imperial, 
feita por Dom Pedro I, é que ocorre a trans-
formação de Senado da Câmara em Câmara 
Municipal de Natal. 

Contudo, segundo a historiadora, toda 
a documentação sobre a história dos verea-
dores ao longo do período do Brasil colônia 
e império foi perdida. “Fizemos um grande 
trabalho de pesquisa, mas os registros não 
existem. Os documentos sobre a origem do 
legislativo em Natal, por exemplo, foram to-
dos queimados durante a invasão holandesa 
(1624 e 1654)”, relatou.

Os primeiros 300 da Casa do Povo são re-
latados através de registros bibliográfi cos de 
grandes historiadores do Rio Grande do Nor-
te.  “Temos muito material escrito por Câ-

mara Cascudo e Marlene da Silva, sem eles 
seria impossível contar a história do nosso 
legislativo”, ressaltou. 

A grande virada da Câmara de Vereado-
res de Natal ocorre em 25 de novembro de 
1947. Neste dia, durante a gestão do Gover-
nador José Augusto Varela, foi promulga-
da a Constituição do Estado do Rio Gran-
de do Norte. O documento, aliás, foi respon-
sável por restaurar a autonomia aos muni-
cípios potiguares. Na nova constituição, foi 
reestabelecido o poder legislativo, que ha-
via sido cancelado durante o regime do Es-
tado Novo (1930 a 1945). Com isso, o legisla-
tivo pôde ser exercido pelas Câmaras Muni-
cipais, constituídas pelos vereadores eleitos 
por voto secreto.

A ata da reunião plenária de 5 de junho 
de 1948 é o primeiro registro histórico desta 
nova fase do parlamento natalense. No en-
tanto, os vereadores não tinham um local 

para reuniões. Nesta primeira sessão, foi uti-
lizado uma sala do Edifício Quinho, na Ave-
nida Duque de Caxias, no bairro da Ribeira. 
Hoje, o mesmo prédio é sede da Superinten-
dência Regional do Ministério do Trabalho.

“A mudança de sede foi uma das princi-
pais características do legislativo em Natal. 
Somente no ano de 1948, foram utilizadas 
três locais de reunião diferentes”, lembrou 
Pereira. Ao longo da história foram 12 sedes 
diferentes. Somente a partir de 1975, a Câ-
mara Municipal de Natal instalou-se no pré-
dio onde funcionou a antiga Escola de Ser-
viço Social, Rua Jundiaí, 546, bairro do Tirol. 
Desde então, a sede foi batizada de Palácio 
Padre Miguelinho. 

“O livro vai contar toda esta trajetória, 
bem como vai relatar as mudanças sociais e 
econômicas ocorridas em Natal. Queremos 
com esta obra lançar uma luz sobre a nos-
sa história política”, ressaltou a historiadora.

Retratos da própria história
 ▶ Fotografi as mostrando a história da Câmara foram expostas no evento

 ▶ Edivan admira os painéis
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